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El secretado de Defensa 
norteamerlceno visitó ayer 
al Caudillo en El Pardo 
En ta entrevista Je acompañó el 
Jefe del Estado Mayor conjunto 

P o r p a r t e e s p a ñ o l a a s i s t i e r o n t a m b i é n l o s 

m i n i s t r o s d e A s u n t o s E x t e r i o r e s y E j é r c i t o 

me 
MÍ-

: 

M a t l n d — A? las cinco de l a 
tarde de hoy ha llegado a l pa
la ció de E l Pardo el secretario 
de Defensa de los Estados U n i 
dos, M r . Nel l Mac Elroy, acom
p a ñ a d o del general jefe del Es
tado M a y o r conjunto nor tc -

amerlcano, M r . Na than F. T w ¡ -
n í i ig ; general Wonovan, jefe de 
la d iv i s ión americana y emba

jador de Estados Unidos en 
M a d r i d , M r . Lodge. 

A l pie de la escalera de ho
nor el secretario de Defensa y 
séqu i to , fueron recibido por e l 
í?lto personal de l a Casa c iv i l , 
que les a c o m p a ñ a r o i l hasta el 
s a l ó n de audiencias, donde el 
min i s t ro nor teamericano fue 
(umpl imen tado por el jefe de la 
Casa c i v i l ; general segundo jete 
de la Casa m i l i t a r y segundo 
j d e é in tendente de ia Casa c i 
v i l . A c o n t i n u a c i ó n , el i lustre 
hombre de Estado y d e m á s per
sonalidades, pasaron a l despa
cho del Caudi l lo , quien se ha
llaba a c o m p a ñ a d o de los minis
tros de Asuntos Exteriores, y del 
Ejerc i te ; general Asensio; direc
tor de Asuntos po l í t i cos de A m é 
rica y ayudantes de campo de 
Su Excelencia. Tras de las pre
sentaciones de r igor , e l Jefe del 
Estado e s p a ñ o l y e l secretario de 
Defensa de N o r t e a m é r i c a , cele
braron una entrevista , n la que 
Ds is t íe ron ios minis t ros de A s u n 
tos Exteriores y del E l é r c l t o , los 
generales AseWio, i S v i n í n g y 
Donovan y el embajador de Es
tados Unidos en E s p a ñ a . 

Terminada l a entrevista, e l se
cretario tie Defensa n o r í e a i n e -
ricaho. a b a n d o n ó palacio con el 
mismo fe remonia l que a su i le -
eada.—Cifra. / 
L L E G O A T O R R E J O N D E 

A R D O Z 
Torre j ó n de Ardoz ( M a -

f i í i d . ) — E l secretarlo de De
fensa do los Estados Unidos, 
Mr. Ne l l H . Mac Ei roy , l legó 
esta m a ñ a n a , a las doce, en 
av ión , a esta base hispano-nor
teamericana, procedente de Pa
rís, donde as i s t ió i l a r e u n i ó n 
de minis t ros de Defensa de l a 
N ^ A. T. O. Le a c o m p a ñ a e l je
fe del Estado Mayor con {unto 
de los Estados Unidos, ge 'nóra l 
T w i n i n n ^ ; e l general de las 
í u e i z a s a é r e a s norteamericanas, 
U o n W . Johnson, jefe de las 
luer/as a é r e a s de la N A T O • 
el general Cars A. l l anda 11, dei 
Cuerpo de I n f a n t e r í a de M a r i n a 
de los Estados Unidoj? y el co-

tone l James C. She r r i l , de las 
fuerzas a é r e a s . 

^ n e l aeropuerto fo rmaban 
fuerzas e s p a ñ o l a s y nor teame
ricanas y u n e s c u a d r ó n d ¿ | ¿ ; 
fuerzas a é r e a s e s p a ñ o l a s , a las 
que rev i s tó e l m in i s t ro norte-

(P<?.sa a tercera p á g i n a ) 

P r o c l a m a c i ó n d e c a n d i d a t o s 

sindicales a procuradores en Cortes 

M a d r i d . — El min i s t ro secretario nacional del Movimien to y 
delegado nacional de Sindicatos., s e ñ o r Solís Ruiz en ei acto 

^ e l é í ^ « ! 3 en e l M o m u n e n t a l Cinema.— (Foto San A n í o n i o ) 

Rusia denuncia al Consejo d§ Seguridad 
/os «vuelos de aviones norteamericanos 
quQ ¡levan bombás H hacia la 

Es posible üiie el 
príncipe imiero 
de Marroecos sea 

encargaflo de 
formar eoDlerno 

H a f a t a l l e c i a o i a m 

D o ñ a L u i s a d e O r 

f a n t a 

e a n s 

No ha variado I 
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i política, 
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la radeaéan sus hijos y familiares y 
s de m intensa piedad 

Gfomyko los califica de' "peligrosa provocación contra la 
El lunes se reunirá el alio organismo para tratar ds la qusja soviética 
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Presidió S. í el Jeíe del Estado 

Madrid. - Bajo la presiden
cia de Su Excelencia el Jefe 
del Estado se reunieron ayer 
en el palacio de E l Pardo, por 
'a mañana,, la comisión dele
gada del Gobierno para Trans
portes y Comunicaciones, y, 

"Por la tarde, la comisión de
legada del Gobierno para 
Asuntos Económicos. 

fueron estudiados y resuel-
toi: diversos asuntos 
de la competencia 
cüi'.iisiones. - ' ' 

propios 
do . ambas 

Estocolmo. — Sin haberse l o 
grado u n progreso aparente, ha 
Analizado l a p r imera serie de 
conversaciones, a l n ive l de emba
jador , para t r a t a r de u n a posi
ble conferencia de jefes de Go
bierno. 

D e s p u é s de entrevistarse con el 
min i s t ro sov ié t ico de Asuntos Ex
teriores, Gromyko , el embajador 
f r a n c é s en Rlusia, d e c l a r ó : "Las 
conversaciones reales no h a n co
menzado t o d a v í a " . 
A U D I E N C I A D E PRENSA DE 

GROMYKO 
Estocolmo. — Ante m á s de 75 

periodistas sov ié t i cos y , occ ideñ- ' 
tales se ce l eb ró una cohferencia 
de Prensa de Gromyko , en el 
Min i s t e r i o de Asuntos Exteriores. 

L a d e c l a r a c i ó n le ída por Gro
m y k o era t raduc ida s i m u l t á n e a - -
n t ó h t e al ing lés . A l a - i n v i t a c i ó n 
hecha por el m i n i s t r o ruso de 
a d m i t i r preguntas, los correspon
sales le p id ie ron contestara a l 
tema dei las conversaciones m a n 
tenidas con los embajadores occi
dentales. Gromyko r e s p o n d i ó : "Si 
dijese algo, los embajadores oc
cidentales me lo r e p r o c h a r í a n . El 
hecho de que* se convocase a los 

Llega a Burgos el 
director gekeral de 
Enseñanza Píitnaria 

A las diez do la noche de ayen 

tres embajadores no significa que 
hayamos aceptado todo lo conte
n ido en las notas_, lo mismo que 
las potencias occidentales no 
comparten todas .^nuestras consi
deraciones contenidas en ei do
cumento ruso." 

Gromyko a n u n c i ó t a m b i é n que 
Rusia a p e l a r á ar-Consejo de Se
gur idad de l a ONU cont ra los 
vuelos de bombarderos norteame
ricanos q ü e l levan bombas de h i 
d r ó g e n o h a c í a la U n i ó n S o v i é t i 
ca. Dice que Rusia protesta fir
memente con t ra las acciones de 
las fuerzas a é r e a s nor teamerica
nas q u é son peligrosas a l a cau
sa de la paz y que la p r á c t i c a de 
enviar ' bombarderos por tando ar
mas termonucleares en d i recc ión 
a la f rontera de l a URSS "deben 
ser detenida en absoluto" ( 

Eevclo Gromyko que el Gobier
no sovié t ico ha tenido conoci
mien to de vuelos realizados por 
los bombarderos norteamericaijos 
por tando arma,s nucleares,.sobre 
el A r t i c o hacia Rusia. "Esto — d i 
j o — significa un m u y \ peligroso 
" jugar con' fuego". S e g ú n el m i 
n i s t ro sovié t ico , tales vuelos, su 
Gobierno los considera como 
"una peligrosca p r o v o c a c i ó n con
t r a ' l a causa de la paz". 
DENUNCIA 

Sede de las Naciones Unidas.— 
El embajador sovié t ico , A r k a d 
Sobolef, ha pedido l a inmed ia t a 
r e u n i ó n del Consejo de Seguri
dad para-estudiar l a a c u s a c i ó n 
sov i é t i c a de quk los aviones no r 
teamericanos que l levan bombas 
de h i d r ó g e n o amenazan a Rusia. 
SE R E U N I R A EL LUNES 

Sede de las Naciones Unidas, 
fNueva W o r k ) . — El Consejo de 
Seguridad de las Naciones U n i 
das se r e u n i r á el p r ó x i m o lunes 
para discut i r la a l e g a c i ó n sov i é 
t i ca de que aviones nor teamer i 
canos portadores de bombas n u 
cleares se h a n dir igido a la f r o n 
tera rusa.—Efe. 
"NO H A Y R A Z O N DE PRO

TESTA" 

Wash ing ton . — E l secretario 
ad jun to de Defensa dec laró , que 
los hechos no jus t i f i can la pro
testa de Rusia con t ra e l sistema 
de aler ta del mando a é r e o estra
t ég i co norteamericano. , A ñ a d i ó 
que este sistema fue descrito "con 
exact i tud y correctamente" por 

de su protesta. L ^ Casa Blanca 
no h a hecho a ú n n i n g ú n comen
tar io . Se sabe que la fuerza a é r e a 
e s t á preparando una respuesta 
oficial y se espera d iga que el 
sistema de '"seguridad" del manr 
do a é r e o e s t r a t é g i c o , garantiza 
todo péligro.—-Efe. 

Matura provindal M J i o v i m i o 

Por r e i n c i d i r en d r. 
rabie la fecha del 19 de A b r i l 
¡(Fiesta de la U n i f i c a c i ó n ) , la 
Jefa tura p r o v i n c i a l / d e i M o 
v imien to c o n n i e m ó r a r á el 
X X I aniversario de l a p u b l i 
c a c i ó n del Deere ¿o de nues
tro C a u d i l l o disponiendo la 
Un i f i cac ión v c o n s t i t u c i ó n de 
F E. T . y de las J . O. N . S., 
m a ñ a n a , xdoiningo, con una 
misa rezada que t e n d r á l u 
gar en la iglesia pa r roqu ia l 
de San Lesm'es, Abad , a las 
(Hez y media, a la c u a l que
dan inv i tados todos los ca-
maradas y p ú b l i c o en gene
r a l . 

fíkxbUt. — Él Rey do Marruecos 
íroíiiíiue stié ccnsultas para re
solver la crisi* marroquí . E l prín-
c í w heredero, Muley Hasrún, 
tras una entreuNa celebrada, con 
el Soberano, se mostró optimista 
en cuanto a una l á p i d a solución. 

¿SERA N O M B R A D O M U L E Y 
H A S S A N ? 

T e t u á n . — En círculos bien in-
¡r-rmados de Rabal se d e c í a e s í a 
mañana, que nada tiene de aven
turado que el Monarca encaríjue 
al pr ínc ipe heredero de. la /orma-
c i ó n de nuevo Crúbiernó. E l pri-
moqcnito de Su Majestad, que 
fue el p-rimero en ev-acuar su con-
mlta , dijo que,, ante todo, se de
be escáner uno política. Después 
serán elegidos, los hombres. Esta 
dec larac ión sé • ha considerado 
muy sinnificaiiva si se tiene en 
cuenta que ei Istiqlal ha preten~t 
dixló siempre que fuera de s ü 
partid/) r.ó hay hombres en Ma
rruecos v a r a dirigir los asuntos 
de. (Jouleri io—Efe. 

. C O M E N T A Í l V ¿ ¿ P R O B L E M A 
D E L A T ñ A t f s ' & V K E K C t A , 
T e t u á n . — Según un desmcho 

de una agefitia francesa, \'.n(1 (*¡e 
v Zas unidades de reconocimk'7^0 

de la columna del c rmandant¿ ' 
Ufkir, que llegó-ayer- a Tarfa ia , 
contimi.a estacionada, fuera de 
los l ímites puestos por /as tropas 
españolas . 

Cree que en los próxirríos cua
tro días , p o d r á llegar, a su desti
no el resto de lás fuerzas. Agre-

/(7a dicha Agencia que el proble
ma que se plantea al Ejército 
marroqu í es el de abastecimien-* 
lo de agua y que és ta se suminis
tra a las fuerzas española^ desde 
Canarias . De. \ todas f o r m a s 
—agrega el despacho— los ma-
rroquici-, estiman que la transfe^-
r e n d a de dominio de toa provin
cia no podrá efectuarse út i lmen
te hasta que los Gobiernos de 
Madrid y Rabal se pongan de 
díiuefUK.- -i-.oO/ c ÓU6' i/ííxicijttíí.c..-.. 
AK) H A ' V A R I A D O L A P O L I 

T I C A N O R T E A M E R I C A N A 
Washington.^—La. política, nor

teamericana con respecto a Ar
gelia no ha variado y los Estados 
Unidos esperan que Franc ia en
cuentre ella misma la so luc ión 
del problema argelino, ha anun
ciado el Departamento de Esta
fado, inmediatamente después de 
haber conferenciado el embaja
dor francés , durante casi una h-o-
•ra, con el secretario de Estado 
en .funciones, acerca.' de informa
ciones de Par ís en las que se di
ce que los Eétados Unidos piden 
a Franc ia negocie con el frente 
de l iberación nacional argelino. 

Sevilla. — Ha fallecido la I n -
f a n t á M a r í a Luisa de Orleans. 

Rodeaban a ia I n f a n t a en el 
momento de ocur r i r el ób i to , sus 
hijos d o ñ a Mercedes de B o r b ó n 
y Orleans, Condesa de Barcelona: 
D e n Alfonso. de B o r b ó n y Bor
b ó n ; la esposa de é s t e , d o ñ a A l i 
cia de B o r b ó n ; D o ñ a Isabel A l -
fonsa de B o r b ó n y B o r b ó n ; las 
Princesas D o ñ a Esperanza y Do
ñ a ' D o l o r e s de B o r b ó n y Orleans; 
el esposo de esta ú l t i m a , Don 
Carlos C h í a s ; los m é d i c o s que 
han asistido a la egregia enferma 
y la Superiora de la Comunidad 
de San Vicente de P a ú l , teor Ele
na A r á m b u r u . 

L a vida de la I n f a n t a D o ñ a 
Luisa se e x t i n g u i ó dulcemente. 
Hasta él ú l t i m o momento conser
vó la p len i tud de sus facultades 
mentales, dando pruebas de una 
elevadisima piedad y de resigna
ción ante la vo lun tad de la D i v i 
na Providencia. La capnla a rd ien 
te s e r á ins ta lada en el chalet de 
Nuestra S e ñ o r a de los Reyes. 
DATOS B Í O G S A F I C O S 

D o ñ a Luisa Francisca de Or 
leans n a c i ó en Cannes (Franc ia ) , 
el d í a 24 de' Febrero de 1882. q u i n 
to f ru to del m a t r i m o n i o de Don 
Luis Felipe de Orleans, Conde de 
P a r í s , con D o ñ a Isabel de Orleans 
y B o r b ó n . Era biznieta, por-ambas 
ramas, de Luis Felipe de Orleans, 
Rey de Franc ia duran te la l l ama
da " M o n a r q u í a de Julio",^destro
nado en 1848 y por su madre des-
cer id ía en igual ferado del Rey de 
E s p a ñ a D o n Fernando V I I . 

L a p r imera in fanc ia de D o ñ a 
Luisa d i s cu r r i ó en Cannes, t ras 
l a d á n d o s e luego con toda su f a m i 
lia, a Londres a l ser desterrados 
los Orleans por e l Gobierno f r a n 
cés., Fue. entonces cuando in ic ió 
sus viajes a E s p a ñ a para hacer 
temporadas en Sevilla y en V i l l a -
manr ique (Sevil la) , viviendo a ú n 
su abuela materna la duquesa 
Vj;nda de Montpensier . I n f a n t a 

D o ñ a Luisa Fernanda. T a m b i é n 
vis i taba con ' frecuencia a sus 
hermanos los Reyes de Por tugal , 
d o n Carlos y d o ñ a Amal i a . 

En los comienzos del siglo era 
ya l a h i j a de los Condes de Pa
rí? una mujer de g ran belleza y 
peregrino • ingenio, siendo su fi
gura una de las m á s d i s t i n g u i 
das de las Cortes europeas. E l 
d í a 16 de Febrero de 1907 con t ra 
j o m a t r i m o n i o en M a d r i d con el 
I n f a n t e Don Carlos de B o r b ó n y 
B o r b ó n , de la Casa Real de Ñ á 
peles, que h a b í a enviudado de l a 
I n f a n t a D o ñ a M a r í a de las Mer
cedes, Princesa de Asturias y her
mana mayor del Rey Don A l 
fonso X I I I . • 

El m a t r i m o n i o e s t ab l ec ió su 
residencia en l a eaíf l ta l de" la na
ción, en donde Don garlos, ge
nera l del E jé rc i to , estaba dest i 
nado. A los dos a ñ o s h a c í a el 
P r í n c i p e Don Carlos, muer to glo
r iosamente en Septiembre de 1937 
entre Eibar y E lgó iba r como a l f é 
rez de ingenieros, sucesivamente 
nacieron D o ñ a M a r í a de los Do

lores Vic to r i a , casada con el 
P r í n c i p e de Czartorisk, en p r i m e 
ras nupcias y en segundas con 
D o n Carlos C h í a s ; D o ñ a M a r í a 
de las Mercedes Cr is t ina , que 
contra jo ma t r imon io con Don 
Juan de B o r b ó n y Bat tenberg, 
Conde de Barcelona; D o ñ a M a r í a 
de la Esperanza, esposa del P r i n 
cipe deíl Bras i l , Don Pedro de Or 
leans Graganza. Todos son na
turales 'de M a d r i d , excepto P o n 
Carlos q u é n a c i ó en San t i l l ana 
del M a r . • 

Los Infantes se establecieron 
en Sevilla el a ñ o 1921 al ser n o m 
brado D o n Carlos; c a p i t á m ge
nera l de la 11 Reg ión . Recrude
c ida la c a i n p a ñ a m a r r o q u í , D o ñ a 
Luisa se d i s t i n g u i ó como dama 
aux i l i a r de la Cruz Roja, con 
c o, t i s t a n tes desplazamientos a 
Af r i ca para atender a los he r i r 

(Pasa a tercera p á g i n a ) . . 

Han deiado de jugar en clubs {ranceses 

T ú n e z . — He a q u í a tres de los jugadores nortcafrieanos que 
han abandonado les clubs de fú tbo l franceses en que v e n í a n 
actuando : B r n T i f W , B e k l u í i y Bubekemv En to ta l , han s i 
do doce futboIis'tas> algunos de ellos in temacicnales con 
Francia, ios' ^ue h a n abandonado los equipos ele este p a í s . 

(Foto Cifra) 
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El l i l i l í I B 

Trascendental labor de esta entidad en el orden científico 

Gion 

y procedente de Santander l l ^ ó a el presidente de la Uni ted Press 
P r a n k H . *Bartholome\v, en una 
no t ic ia fechada el 7 de A b r i l , no
t i c i a que fue publicada con au
t o r i z a c i ó n del Depar tamento de 
Defensa. Gromyko c i tó el despa
cho de Bar tho lomew como base 

nuestra ciudad el director general 
de Enseñanza Primaria, don Joa
quín Tena que hoy efectuará una 
visita a, loa centros dependientes de 
su Servicio y proseguirá después su 
viaje de regreso a Madrid. 

L a M i b í t a e s c a s e z d e v a c u n a c o n t r a l a " p o l i o " 

o i i g i n a u n g r a v e c o n f l i c t o p o l í t i c o e n I n g l a t e r r a 

P » r medio de i a j e c c i o f i e s pueden q u i t a r s e l a s a r r o p s de l r o s t r o 

P r ó x i m a p u b l i c a c i ó n d e o t r o « D i a r i o d e A n a F r a n k » e n J e r u s a l é n 
^Maarid. — Un proefídimlento pa

sos (i.Uitar Ius fe^a urrugas vortlca-
1 ¡Ki, . . ''"trtH'ejo, por i>noimu de ¡A 

(7 ior*' 1,0 ía nariz, así como las de-
F jr:ia<"as orugas tlesdíi lu nariz 

; ^' ,. 'S <ou,*-»m,i5'-; labiales, por medio 
. 0 lutlnvv< <:ÍMn'̂  sulK-ut-iimw de bis-

j 0 *!ii(..ó„t ha sido Ideado por 
^ u oíor V. Oñdarza (UcUI Oldes-
l ' * <'(- }His experiencias dló cuen-

,M c0 f" * ' ochenta Congreso de la 

üH» a ' '>burl A ,^mnla , ,;<'1,'lmu!o ''i1 
Ifá ; ^ajo u anestesia local y pue-

náoPPíít!rSt' varias veces, ealeu-
.pj-C gUf. 0 (!Ue i * tersura qué Sfi eon-
\.f¡ff *s (:i>n •'' proct-diiuienlo dure de 

O^'t-oud ' C l iKA UN CONFLICTO 
nü$ tía ~~ lJna !'úb,ta e inespe-

^ ' » v , H hu d:u,0 '"S'tr a una 
íí n i - ^ P01"*'015 pn Inglaterra. 

i nos de dos a sláte áRófl lié 
•osf 

edad di-bon ser vacunados por el or
ganismo de'Sanidad británico, pe
ro con la temporada de parál is is 

la vista ha comenzado a dejarsi-
sentir en Inglaterra una escasez 
ínexnlicabÓe de doshi de vacuna. 

i)ri:.:íT.: ji-sli-ieación del Go
bierno ha sido la escasez debida 
a dificultades de producciont nor
teamericana pero los norteamerj-
eanos, por su parte, dicen que la 
vacuna püedé se» enviada en ho
ras si así se pide. K l ministro de. 
Sanidad, en un escrito cqntestando 
a una interpelación tín ios Comu
nes dijo que habían sido destrui
das 1.300,000 dosis per haberse en-
contratlo en ellas gérmenes vivos. 
OTRO «DIARIO DK ANA 

FKANK» 
Jorusalón. — Otro «diario de 

Anua I'>ank», se rá publicado en 
breve en esta ciudad. Su autor. 
Mocho Flinker-, joven judío que 
vivió coa documentación falsa en 
Bélgica durante la panada guerra 

mundial, fue muerto por los ale
manes a los Ifí años, pero sobre
vivieron algiutosv miembros de su 
familia que ahora residen en Is
rael. 

I.as notas orlglmiles del libro 
fueron halladas en una casa de 
llrnselas, después de la contienda. 
L E KOBAT* A TOWNSEND 

Par ía . — A l coronel Townsend 
le l ian sido robados 400.000 fran
cos en billetes,, dos maletas, cá
maras fotográficas y documentos. 
m dinero y los objetos le fueren, 
sus t ra ídos en una calle jde Pa r í s 
donde anoche dejó aparcado su co
che. . 
I N D E M N I Z A C I O N 

Roma. — Mas do treinta y nue
ve millones do liras t end rá que 
abonar la Empresa Municipal de 
Transportes a la cantante italiana 
Luciana Dolllver que pdrdió su voz 
en un accidente de. an tobús , en 
195:1, según condena impuesta a di-
cina ••:;»-.presa por un Tribuna]. 

Palma de Mallorca. — Se ha. ce
lebrado esta tardei en el palacio 
residencia de la familia (March, la 
entrega de diversos premios otorga
dos por la Fundación del mismo 
nombre a beneficiarios mallorquines. 

DECLARACIONES D E D. BAR
TOLOME M A R C H 
Palma de Mallorca. — Durante 

el acto celebrado esta tarde el conse
jero de dicha Fundación, D. Bartolo
mé March Cervera, quien hizo un re
sumen de la labor realizada por la 
imisma durante el año en curso. «La 
Fundac ión —dijo— tiene hoy un 
capital de 375.000.000, de pesetas y 
50.000.000 de dólares Ú. S. A. Hasta 
«ahora, la Fundac ión viene invirtien-
do en atenciones culturales y be
néficas m á s de veinte millones de 
pesetas al año. En^ lo que va de 1958 
so han invertido las siguientes can
tidades: l.SOO.OOO' pesetas para la 
dotación de tres premios, de me-
|lio millón cada uno, de Ciencias, 
Letras; y Artes, que han sido dis
cernidos por loá presidentes de to-
da-s las Reales Academias, a don 
Julio Palacios, a - don José Martinez 
Ruiz (•.Ay.orinv), a don José Ciará, 
escultor;1 tres niillonés y medio de 
pesetas han sido destinados a do
tes de ayuda de investigación, a ra
zón también de medio millón cada 
una, y han sido adjudicadas al doc
tor Cátala, para subvencionar un 
trabajo sobre aplicaciones pacífi
cas de' la energ ía nuclear; al doc
tor Blanco, para una investigación 
sobre > la técnica del manejo de ex
plosivos; al doctor Vila, para efec
tuar una investigación sobre sulfa-
midas; al doctor Benitez, para ul
t imar los trabajpa que es tá efec
tuando sobre la extirpación de las 
termitas; al doctor Gallardo, para 
la^e laborac ión , del suero antipolib-
mlélitico en E s p a ñ a ; al doctor Es
tate para realizar un estudio vsobre 
la inversión de capitales exteriores 
en España y a! doctor Pericón, para 
una investigación sobre la prehisto
ria balear. 

So han destinado cinco millonea 

de pesetas para la dotación de cien 
becas de estudio en España , becas 
que han sido atribuidas por jurados 
nombrados ppr los niás altos orga
nismos cylturales de España, como 
Reales Academias, Consejo de Esta
do, Alto Estado Mayor, Universi
dades, etc. Han sido atribuidos dos 
millones de pesetas para pensiones 
de Literatura y Bellas Artes. Es in
minente la publicación de una con
vocatoria de becas de ectudio en el 
extranjero, dotadas con 100.000 dó
lares U. S. A., que permi t i rá a los 
estudiosos españoles realizar traba
jos de investigación en los centros 
culturales m á s importantes del 
Mundo. 

E l ano anterior, más de 7Q be

carios han estudiado a expensas de' 
la Fundación en Norteamérica , In
glaterra., Francia, Bélgica, Italia, 
Israel, Alemania, etc. En el orden 
benéfico, la Fundación as ignó pe
setas 2.500.000 para remediar los 
daños • causados por la inundación 
en Valencia; más de seis millones 
4e pesetas se han invertido en otras 
atenciones benéficas; entre las cua
les cabe destacar la asignación de 
900.000 pesetas para la adquisición 
de un laboratorio de espectrofoto-
metria, 650.000, para la compra de 
una fuente neutró.nica, de un m i 
croscopio electrónico y 1.400.000 pe
setas, para la adquisición de un equi-

Hpo roentgenológico. 
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A bordo del 
uSaratoga" 

l o s periodistas e s p a ñ o l e s QUG realizaron 
l a i n f o r m a c i ó n ei^ las maniobras navales 
de la V I Flota, in te rpre tan , "a su aire" 
diversas m e l o d í a s populares e s p a ñ o l a s , a 
bordo del "Saratoga", en honor de los 
marinos de la flota, algunos de los cuales 
no quisieron perder el momento y reco-
fiieron en siis c á m a r a s las i n í e r v e n c i o -
nes de los periodista*.—(Foto Cifra) 

Llega a Marín el 
ministfo de Marina 

M a d r i d . — E l nuevo embajador 
de los P a í s e s Bajos, Sr. Wil lem. 
Cnoop. h a visi tado a l m in i s t ro 
de Asuntos Exteriores en el Pa
lacio de Santa Gruz, para hacer
le entrega de la copia de estilo 
de sus cartas credenciales. 

En audiencia d i p l o m á t i c a h a 
recibido t a m b i é n el Sr. Cast'ielia 
a los embajadores de Grecia, de 
I t a l i a , de Estados Unidos, de l a 
R e p ú b l i c a Arabe Unida; del Bra
sil , de Cuba y de Tunic ia . 

Asimismo fue visitado el m i 
nis t ro por el Arzobispo de B u r 
gos, D r . D . Luciano P é r e z Plate
ro; el teniente .general Galera, 
general jefe del E jé rc i to de Es
p a ñ a en el Norte de Af r i ca y go
bernador general de las plazas 
de s o b e r a n í a ; el rector de l a U n i 
versidad de M a d r i d , s e ñ o r R!oyo 
Vi l lanova ; el director general de 
E n e r g í a Nuclear, general H e r n á n 
dez V i d a l ; el a c a d é m i c o s e ñ o r 
C a m ó n Aznar; don Juan Beney-
to; don Emil io A z c á r r a g a , pro
pietar io de R a d í o y Te lev i s ión de 
M é j i c o , - a c o m p a ñ a d o de don A n 
tonio Bernabeu; el director de 
la Escuela de Trabajo de Somo-
rrostro, P. G a n g r i t i ; el m a r q u é s 
de Casa T i l l ; el presidente ftel 
Cabildo Insular de Las Palmas, 
D . M a t í a s Vega, y IX J o s é M a r í a 
Arauz de Robles.—Cifra. 
EL M I N I S T R O DE M A R I N A , 

EN MARIN 
M a r í n (Pontevedra). — El m i 

nis t ro de M a r i n a ha llegado en 
vis i ta oficial a l a Escuela Naval 
M i l i t a r . 

El min i s t ro rev is tó a las fuer
zas que h a b í a n rendido honores 
y a c o n t i n u a c i ó n , p r e s e n c i ó su 
desfile. Inmedia tamente después , 
el min is t ro , a c o m p a ñ a d o de las 
autoridades, in ic ió su visi ta de 
i n s p e c c i ó n a las dist intas de
pendencias é instalaciones de la 
Escuela, asi como a algunas obras 
que se real izan ac.-Uiahuculo en 
dicho centro.—Cifra. 



J U S T A M E N T E 
h o y h a c e 

ocho días llega
ban a nuestra 
ciudad d estaca-
jas personallda-
fles de la colo
nia noruega en 
España, presidi
das por el emba
jador de dicho 
país en Madrid, 
con el f i n de asistir a un con
movedor homenaje de recuerdo y 
exaltación de la memoria de la 
princesa 1 doña Cristina, esposa 
que fué del infante D . Felipe, de 
Castilla. 

Y, al día siguiente, en solemní-
•limos actos de los que los lecto
res ya tienen noticia por la i n 
formación publicada en estas co
lumnas, Covarrubias, la h is tór ica 
sede del Infantado, se convert ía 
en el marco para una fiesta de 
verdadera transcendencia no só
lo para los anales dé la propia 
población sino en cuanto a las 
amistosas relaciones que unen a 
lite pueblos noruego y español. 

E n otro lugar " de este n ú m e r o 
publicamos, como colofón de aque
lla» solemnidades, unas declama
ción©^ del ^párroco-arcipreste de 
Dovawubla», Don Rufino Var
gas, destacando la resonancia que 
d homenaje ha tenido en Norue
ga y poniendo de relieve el em
peño que tys representaciones d i 
plomáticas do aquel pa ís en Es-

A y e r 

paña han puesto 
hasta dar cima 
al proyecto, hace 
largo tiempo aca
riciado. ^ 

Nos satisface 
P r o f nudamente 
no sólo el tono 
que tuvo la me-
norable jornada 
iíno los ecos am^ 
piísimos que l ia 

alcanzado. Pero por eso mis
mo estimamos de ía m á s es
t r ic ta justicia dedicar el m á s 
caluroso aplauso al Iniciador 
de la Idea, el cónsul general 
de Noruega en Barcelona, quien, 
como señala el propio D o n 
Rufino Vargas -r-otro gran ar t í 
fice del éxito—, es- digno de ser 
distinguido con un galardón que 
simbólicamente corresponda a los 
nobles anhelos que culminaron el 
domingo últ imo en Covarrubias. 

Así, pues, con la mayor de las 
complacencias recogemos la su
gerencia del docto arcipreste, que 
esperamos se convierta en reali
dad, para lo que esperamos que 
no falte la asistencia entusiasta 
y unán ime de nuestras autorida
des. 

Porque, señores, Burgos y Cas
t i l la siempre supieron ser agra
decidos y en esta ocasión esta
mos en el deber de mostrarle 
as í nuestra gratitud a ese ilus
tre diplomático..—B. I . 

nocuménto Nacional de 
Identidad 

E Q U I P O N U M . 42. — Saliendo 
a l paso de e r r ó n e a s interpreta
ciones, se pone en conocimiento 
del p ú b l i c o en general, que esta 
oficina no puede s e ñ a l a r plazo 
pa ra la r e n o v a c i ó n del Docu-^ 
m e n t ó Naciona l de Iden t idad , -
tocia vez que cada documento 
l l eva su fecha de caducidad y 
p o r tan to debe procederse a su 
r e n o v a c i ó n , den t ro dp ios tres 
meses siguientes a l a fecha en 
que caduca, siendo por esta r a 
z ó n , diferente el plazo pa ra la 
r e n o v a c i ó n de cada uno. 

Teniendo en cuenta que son 
muchas las personas que t ienen 
su documento t rap i i t ado en los 
a ñ o s 1951 y 1952, tales documen
tos se encuentran actualmente 
'caducados y t ranscur r ido el pla
zo de tres meses que las dispo
siciones vigentes conceden p a r a 
la r e n o v a c i ó n de los mismos, 
por" lo que se advierte a todos 
los t i tu lares de documento cadu
cado, que, deben proceder a su 
r e n o v a c i ó n con l a mayor p r emu
ra , puesto que a pa r t i r 4el p r ó 
x i m o mes Üe Mayo , c o m e n z a r á 
a cobrarse e l recargo que las 
instrucciones de l a D e l e g a c i ó n 
especial establecen pa ra los que 
demoran el plazo de r e n o v a d ' " 
del documento. 

Sección ' \ , 
„ .femenma 

que el plazo para matricularse es 
hasta el martes día 22. Se celebra
r á los ' lunes, miércoles, y yicrnos 
de, cinco a siete y t e n d r á de dura
ción 20 dias. 
Para informes, ma t r í cu la y cuan
tos datos precisen se ruega se 
pasen lo antes posible por la De
legación local, Aranda de Duero, 
núm.. 6, 2 .° . 

Información militar 
D E S T I N O S . — Se destina a la 

Academia de Ingenieros, para e l 
mando de l a un idad de tropa, al 
c a p i t á n de Ingenieros don G u i 
l l e rmo Roso l ló Ramone l l . 

A c t u a l i d a d l 11 U * 

M O V I M I E N T O D E M O G R A 
F I C O . — D u r a n t e el d í a de 
ayer se ver i f ica ron en el Regis
t ro C i v i l las siguientes inscrip
ciones: 

Nacimientos : Juan J o s é Diez 
Mol ine ro , Rosa-Mar ta T r i s t á n 
Fida lgo , R a m ó n M a r í a Prada 
Alva rez -Buy l l a , M a n a del P i l a r 
-Domingo G a r c í a , M a r í a del Car
m e n P é r e z L ó p e z , , P a b l o Pad i l l a 
Oteo y B e r n a r d i t a M a n s i l l a V i -
i lahoz. , 

M a t r i m o n i o s : D o n E m i l i o 
Sauz M a t a con d o ñ a M a r í a Nie 
ves M a r t í n e z Albillos," hoy, á las 
once, en San Cosme; don José-
A n t o n i o P é r e z Rey con dona 
M a r í a del Carmen G ó z a l o M F 
guel, hoy, a las doce, en San 
Lesmes; don José A n t o n i o Zubic-
ta I ñ i g u e z con d o ñ a A n a M a r í a 
M a r t í n e z Pascual, hoy, á las do
ce y media, en L a A n u n c i a c i ó n 
de Nuestra S e ñ o r a ; don Fide l 
In fan te Aba jo con d o ñ a Josefa 
Casado Y ü s t a , hoy, a las doce 
y media, en Santa Agueda, y 
d o n Celestino Hu idob ro Diez 
con d o ñ a Francisca Carrasco 
Tobar , hoy, a las doce y media, 
en la iglesia del Carmen. 

Defunciones: Ben i ta ( g a r c í a 
Diez, de Urbe l del Casti l lo, 78 
a ñ o s , V i l l a l o n q u é j a r ; M a r í a Es-
t i ier R o m o Luis , de' Burgos, 17 
d ía s , Tahonas n ú m e r o 22; D o 
m i t i l a Puente Diez, de Isar , 77 
a ñ o s , Santa Dorotea n ú m e r o 25 
e Isabel Ortega Blanco, de San 
M i i l á n de .Lara, 65 años , San 
Pedro de C a r d e ñ á n ú m e r o 92. I 

n ú m e r o 220 y con 25 pesetas 
todos los n ú m e r o s terminados en 
20. 

A l t a ca l idad y precio e c o n ó m i 
cos, l é r e s u l t a r á n los espejos 'de 
f a b r i c a c i ó n p rop i a de 

Vidr ios — Lunas — Molduras 

G R A T I T U D — L a esposa e h i 
jos y d e m á s f ami l i a de d o n A u -
rel iano Ru iz Fuentes (que en 
paz descanse), fallecido el pasado 
d ía 17, dan las m á s .expresivas 
gracias a cuantos se interesaron 
por la enfermedad del f inado y 
a s i s t i e r o n i m á s tarde a las honras 
f ú n e b r e s y c o n d u c c i ó n del ca
d á v e r a su ú t i m a morada . 

P l a q u é o r o 
495 p e s e t a s 

RELOJERIA ESPADA _ 
Plaza de Santo Domingo de Guz-

m á n , 8 y Frente Correos 

F I E B R E AFTOSA E N E L TER
M I N O DE R E V I L L A R R U Z . —Por 
circular clel Servició Provincial de 
Ganaderil, se declara oficialmente 
la existencia de la fiebre a.fis&g'o 
glosopeda, en el ganado, -óxistente 
en el término m u n i c i p ^ ¿e Revi_ 
llarruz. • 
• E l mismo s e ^ f c ¡ o declara oficial
mente extJPCguida. dicha enfermedad, 
011 ^ j ^ r m i n o de Solduengo, donde 
ha,Astado declarada desde el 22 de 

la señora doña Isabel Ortega Blan
co (viuda d e . B e r n a b é ) . Contaba 65 
años de edad. 

Descanse en. paz el alma de la 
finada y reciban la expresión de 
nuestra condolencia SUÍ} apenados 
hijos,, doña Rafaela, don Miguel 
(cabo de la Guardia Civi l destina
do en el Reginyento de la Guardia 
de S. E. el Jefe del Estado); doña 
Francisca, don Juan - Ju l ián (de 
la Sección de Radio de la Guardia 
civil) y don Agustín, particulares 
amigos nuestros; hermanos, entre 
los que se encuentra Sor Avelina 
(Religiosa); hermanos politicoa, so
brinos y demás deudos. 

NUEVOS HOGARES 
A p a r i c i o - M a t a 

" P r e c i o s " 
¿ N o ha visto los de calzado 

en Almacenes L a Paloma? 
Vea y compare su g ran l i q u i -

- d a c i ó n . 
P A L O M A N.* 18 

M arzo del presente a.no. 

mm 

N A D A 

Exper to en v o n t a i precisa i m -
por tante f á b r - ; ^ y a i m a é é n de es
ta cmaan^ pa ra plaza y p r o v i n -
C1^: . ^ 'dCi l i t a r íamos a u t o m ó v i l . Es-

' i o i r c o n . amplias referencias 
esta A d m i n i s t r a c i ó n , n ú m e r o 
200. Ahsoluta reserva. 

fué OLARACION—El día 1? 
Ucada en este periódico 
ñ a de la conferencia da^a et 

los cicloa culturales para señori-
taa, por e' R. P. D . Antonio Ma
tó Rico, que es profesor de Reli
gión de Miranda de Ebro y no 
tyseeor. como se hizo constar por 
er rór en la notat ya que quien 
«jerc© e«tQ cargo es el R. P. Don 
Rafael Diez Diez. 

CURSO D E COCINA.—Se re-
<m»rda a todas laa mujeres que 
deseen haeer ©i Guráto de Coeina 
que se ha anunciado estos dias, 

Donativos para 

c o n v i v i e n d a 
S A N Z P A S T O R , 1 8 

, F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
G a r c í a A n t ó n , V i t o r i a 20; P é r e z 
Cosmea, San Francisco 5 y Gar 
c í a G . Rebollo, Plaza de Vega 13. 

LETRAS D E LUTO. — Víct ima 
de ráp ida enfermedad, sobrellevada 
con ejemplar resignación , cristiana, 
dejó de existir ayer en és ta ciudad 

ESPECIALIDAD E N BODAS 
Y BANQUETES 

R e s t a u r a n t e C a s t e l l a n o 

ir?*" 

COLISEO. — "Tras el sol nacien
te" (3) y "Norte salvaje" (2 ) . 

AVENIDA. — "Vivir un gran 
amor" (3). 

CALATEA VAS. — f inieron las 
lluvias" (3) y "El rebozo de sole
dad" (SR). 

CORDÓN.— "Davy Crockett, rey 
de la, frontera" (1). 

GRAN TEATRO. — "Donatella" 
(3). 

POPULAR.—"Davy Crockett, rey 
de la frontera" (1) y "Torero" (3). 

REX. — "Nadie lo sabrá" (2) y 
"La máscara de hierro" (s. c.) 

Relación de donativos hechos a 
favor de la misma durante la p r i 
mera quincena del mesf de Abr i l : 

A. G. E . 150 ptas.-; una señora de 
Acción Católica en el aniversario 
de su hijo^ 25; Rvdo. Pár roco de 
Modúbar de San Cifrián, 25; M. C. 
25; G. V., 500; donante anónimo, 
100; Un feligrés de San Julián, 50;' 
Excmo. Sr. Capitán general de esta 
Región Mil i tar , 500 doña Claudia 
Mar t ín , en memoria de su esposo, 
100; Rvdo. Pár roco de Villamiel de 
la Sierra, 25; id. id. de Montorio, 
25; Rvdo. D. Je rón imo Pérez, 50; 1 
Rvdo. Pár roco de Los Barrios de • 
Bureba. 50; Residencia Cordón (el 
importe de una factura), 50; doña 
M . T. E., 1.000; Rvdo. Don Fél ix 
Mozo Burgos, 500; C. M., 100; por! 
mediación del Banco de los Po-| 
bres, 50; En memoria de la señora! 
viuda de Ruiz Castilla, sus hijos, i 
200 y algunos medicamentos;! un 
canónigo, 300; J. S. en el día de su 
santo, 50; señori ta Vicenta Vil la-
laín, medicinas; «La Luci», restos 
do una factura, 20. 

Embellecedor con radios, marca 
«Fiat», se grat i f icará su entrega en 
San Lesmes, número 1, 3.2, derecha. 

E L C U P O N P R O - C r E G O S — E n 
c-l 'iorteo celebrado ayer,N resul
t ó premiado con 250 pesetas el 

E l novenario de rosarios que 
comenzó ayer, viernes, en 
San Cosme y San Damián , a 
tas nueve menos cuartoN de 
ia noche y el novenario de 
misas que' d a r á comienzo( el 
día 21, a las ocho y media de 
la mañana , en la iglesia del 
Carmen, se rán aplicados por 
ei alnia de 

E L S E Ñ O R 

Don Sureliano Ruiz Fuentes 
que falleció el día 17 í^el actual 

(Q. E. P. D.) 

L A F A M I L I A ruega la asis-IM&UU a estos actos piadosos 
pov l i s que le quedará muy 
agradecida. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
CO c o m p r e n s i v o ^ í l o ios datos re
cogidos a y e r . ^ i el Observatorio 
del I n s t i p ^ o (ie E n s e ñ a n z a Me
dia: ' ' . • , 

' b a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 693,9; a las dos de la 
tarde; a las siete de la tarde, 
694.4. 

Temperaturas . — M á x i m a a la 
sombra, 12,4 grados, a las 18 ho
ras; m í n i m a , 1,2 grados a las 7 
horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v ien
t o — A las ocho de la m a ñ a n a , 
ca lma; a las dos de la tarde, 
W — 3 , 6 K m s . ; a las siete de l a 
tarde, NE—3,6 K m . 

Recorrido,- 145,8 K m s . 
P r e c i p i t a c i ó n , 2,2. 

Despacho y c o l o c a c i ó n de cris
tales a domic i l io . 

Puebla 35. Te l é fono 5358 

B 

LA- S E Ñ O R A 

Doña Isabel Ortega Blanco 
V I U D A D E B E R N A B E 

F a l l e c i ó en el d í a de ayer, a los 65 a ñ o s do edad, habiendo 
recibido los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de, S. S. 

ms E . p. D . ) ^ 

Sus resignados h i j o s / d o ñ a Rafaela, don Miguel, d o ñ a F r é i -
cisca, don Juan-Jxüián y don Agust ín ; hermanos, don Agus
tín, don Ponciano, don Braulio, doña Agueda, d o ñ a Teodora, 
y Sor Avelina (religiosa}; hermanos pol í t icos, sobrinos, 

• primos y d e m á s J a m i l i a 
Ruegan u n a o r a c i ó n por su a lma y la asistencia a l a 

misa de corpore insepul to que se c e l e b r a r á en l a iglesia pa
r r o q u i a l de S A N C O S M E Y S A N D A M I A N , H O Y , S A B A D O , 
a las O N C E M E N O S C U A R T O , acto seguido la c o n d u c c i ó n 
del c a d á v e r a l Cementerio de San J o s é , por cuyos actos de 
car idad les q u e d a r á n agradecidos. 

Casa doliente: Callo San Pedro de C a r d e ñ a , 92. 
Burgos 19 de A b r i l de , 1958. 

" L A M I S E R I C O R D I A " . — G r a n Funerar ia . , 

ía en 
el "Oía ile la Parropa" 

M a ñ a n a , fostividací del B u e n 
Pastor, se ce l eb ra r á f en todas las 
iglesias de nuestra c iudad el " D í a 
de la Pa r roqu ia" , con los si
guientes cultos-: ' 

Por l a m a ñ a n a h a b r á misas de 
C o m u n i ó n general, con p e t i c i ó n 
especial por las necesidades pa
rroquiales . A m e d i o d í a se h a r á 
la E x p o s i c i ó n con el S a n t í s i m o , 
que s e r á velado por turnos de 
fieles y Asociaciones religiosas, 
hasta la tarde, en la que se ré-^ 
z a r á enrosarlo, e x p o s i c i ó n y c á n 
ticos religiosos. \ 

lecturas en nuestra juventud1 
Se celetaa maiaiia. en el [ine [ordón 

S e g ú n g e n é r a o s anunciado, ma
ñ a n a , domingo, a las doce y me
dia, p r o n u n c i a r á una interesante) 
conferencia s o b r é el t ema: " I n 
fluencia de las lecturas en nues
t r a j uven tud" , don Fernando 
Guerrero, juez de Pr imera I n s 
t anc ia de M a d r i d . 

Dado el i n t e r é s ex t raord inar io , 
que h a despertado entre e l p ú 
blico b u r g a l é s e l s imple anuncio 
del nombre del conferenciante, 
es de esperar u n a g ran concu
r renc ia de púb l i co , que queda por 
estas l í n e a s inv i tado . 

A n t e el a l tar mayor4de la igle
sia oa r roqu ia l de 'Nues t ra S e ñ o 
r a de Covadonga, en M a d r i d , se 
ha celebrado e l , m a t r i m o n i a l en
lace de la be l l í s ima s e ñ o r i t a Ame
l i a M a t a M a r t i n c o ñ nuestro que
r ido amigo don • Francisco A p a 
r ic io Rodado, conde de Encinas. 

A los acordes de solemne mar 
cha nupc ia l h ic ie ron su ent rada 
en el templo los contrayentes. 
El la , q ü e l u c í a precioso vestido 
de t u l yv encaje del b r azo 'de su 
he rmano y padr ino, don José 
M a n u e l M a t a M a r t í n y el novio, 
de r i g u r ó s a etiqueta, a c o m p a ñ a n 
do a su madre, d o ñ a Josefa Ro
dado, v iuda de Apa r i c io y con
desa v iuda de Encinas. 

Bend i jo la u n i ó n d o n H i l a r i o 
Veras, asistido por e l presidente 
de A c c i ó n C a t ó l i c a don-Estanis
lao Pascual, d i rector del Colegio 
donde el nuevo m a t r i m o n i o se 
educó . 

Te rminada la ceremonia r e l i 
giosa, duran te la cual se inter
p re t a ron selectas - composiciones 
musicales,' fue f i rmada el acta 
m a t r i m o n i a l , actuando como tes
tigos d o n Alber to A p a r i c i o de Be-
s són , d o n í V a n c i s c o Rodado (co
mandante de A v i a c i ó n ) y , t í o del 
novio, d o n A n t o n i o Pastor, don 
Ricardo Rodado, -don M a r i a n o 
M u ñ o z , teniente coronel de A v i a 
c i ó n y 'don F o r n á n d o G u t i é r r e z 
Soto, .consejero del Banco , H i p o -

. tecario. y . , 
D e s p u é s seS ofreció a l a selec

t a concurrencia u n e s p l é n d i d o 
banquete en el restaurante " E l 
Bosque", acto al que asistieron 
m á s de ¡.un centenar de comensa
les. 

Los nuevos esposos- emprendie
r o n luego su v i a j l de novios, en 
av ión , p a r a Barcelona, de donde 
s e g u i r á n a Pa lm a,-para d e s p u é s 
regresar a M a d r i d y con t inuar a 
la f inca " E l P r io r a to " , de su p r o 
piedad, en San Medel . 

Reciban nuestra m á s cord ia l 
enhorabuena, extensiva a sus res
pectivas- famil ias . 

Dal DIARIO DE BUROos 
correspondiente al j ueves 

19 de Abril de 1928 
E N la sesión celebrada ayer 

la C o m i s i ó n Permanente ^ 
A y u n t a m i e n t o , se a c o r d ó con. 
t r u i r escuelas en el barr io A* 
Huelgas y Hosp i ta l del Rey 
P O R su pa i te , en la sesión CP 
lebrada ayer, l a D i p u t a c i ó n 
v i n c i a l a c o r d ó que pasase a es 
t u d i o de la comis ión de Acción" 
Socia l u n a car ta del presidenta 
del C o m i t é de la Expos i c ión In 
t e r n a c i ó n a l de l a Prensa de Co 
lon ia . Interesando el e n v í o dó 
u n a colecc ión de m u ñ e c a s ves 
t i d á s a l a usanza de esta nrn 
v inc ia . T a m b i é n se a c o r d ó acu / 
d i r a la E x p ó s i c i ó n de Arte v 
productos castellanos, que ha 
de celebrarse en Santander, con 
m o t i v o de la regata internado 
na l Nueva Y o r k - Santander 
E S T A noche l l e g a r á a Burén»; 
en a u t o m ó v i l e l Excmo. Sr Don 
L u i s Benjumea, director gene 
r a l de A c r i ó n Social Agraria 
quien m a ñ a n a p r o n u n c i a r á una' 
conferencia en e l Teatro Princi 
pa l , sobre la c o n s t i t u c i ó n del-
Pa t rona to p rov inc ia l . 
D U R A N T E la semana, la Ca 
sa Diez r e g a l a r á a todo com
prador l a misma cant idad de 
a z ú c a r que lleve en café. 
L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de 
h o y fue de 7,6 a la sombra y ia 
m í n i m a a la sombra, de 5,0 i 

C O R A Z O N ? " 

E n el Bo le t í n Oficial de la P ro 
v inc ia , del d í a 16 del actual , se 
publ ica el anuncio de convocato
r i a do o p o s i c i ó n a u n a plaza de 
oficial t é c n i c o - a d m i n i s t r a t i v o , es
pecial de I n t e r v e n c i ó n . 

Burgos 18 de A b r i l de 1958. 
fel presidente, J o s é C A R A Z O 

C A L L E J A . 

ARRIENDOS FURGONETA Ford 17 
HP. , metálica, propia 
repartos y ambulancia. 

A L Q U I L O piso nuevo a Garaje Tár rega . 
persona solvente: Alb i - VENDO moto Lam-

36. líos. Vega, 

AUTOMÓVILES 
Y ACCESORIOS 
IA U T OMOVILISTAS! 
Mat t iculación automó-

motocicletas, 

m 

S A N T O R A L 

SANTOS D E H O Y : 
Sr. L e ó n I X papa; Jorge, ob; 

Grescencio, ef; Vicente, Hermo-
genes. Cayo, Rufo , S ó c r a t e s , mrt 

Misa con r i t o s imple y color 
blanco de Santa M a r í a en Sába
do, segunda o r a c i ó n Et. fámulos. 

SANTOS D E MAÑANA: 

E l Buen Pastor. Ss.: Inés/vg.-A 
Teó t imo , Marceümo, • ohs.; Teo- j 
doro, c/.; Víc íor , Cesáreo, Anto-l 
ñ i ñ o , j n r s . ; Marciano, pb. 

Misa, con r i t o doble y colorí 
blanco, de l I I D o m i n g o de Fes-
cua ; segunda o r a c i ó n , E t fámu
los. ) 

C U L T O S 

CARMEN.— Solemne triduo el 
honor a l Santo Escapulario, 

Por la m a ñ a n a , en las misa 
de ocho y media y nueve. 

Por la tarde, a las ocho, expo 
s ic ión , rosario, ejercicio, sermón 

.por el RAP. F é l i x Mateo de San 
J o s é y motetes. 

Congregación Mariana 
E S C L A V A S D E L SAGRADO 

C O R A Z O N 

Esta tarde, a las siete y me
dia, g r a n fest ival ar t ís t ico a' M1 
.que quedan invi tadas todas w5 
congregantes y sus amistades. 

M a ñ a n a , domingo, a las nue' 
ve y cuarto, misa y a continua
c i ó n desayuno. 

SE V E N D E beldadora POR traslado traspa* 
Dará motor. Informes mercer ía mucha vent» 
esta Aamimstracion.. T P ' 
SE V E N D E N 14 cer- i ^ í T ^ 
dos cr ías a toda prue- 26' 3 0' derecha, 
ba. Tratar con Teodo
ro Ortega. Cabía. 
VENDO 

VARIOS 
carro de mu-

bretta. Avellanos, 4, l.5 
izquierda. 
VENDO coche Whip-
pet 4. cilindros, 13 HP., 
servicio público,! bara
t ís imo. Para tratar con 
J e s ú s Fernández , en 
Palacios de la Sierra. SE H A L L A vacante la SE V E N D E vestido ni - SE V E N D E ropa de SE V E N D E traje co- V E N D O páso libre, 4 M A R T I N E Z - vende pi - VENDO carro . de bue- _ _ proyección » ^ c , 

caballero, semínueva. muníón niño. Vadillos, habitaciones. Paseo Va- sos ^ ^ 1 ^ ^ ove jS" S a l d a ñ ^ " - I>0Y pensión comnleta n?eta!lz.adorfv.Ín hrofl 
l i . de contribución. Gene- Burgos. Honorato 

I n l i a l Mola, 12, Í¿ izqda. tón^ 
pensión comple- miento de pr0 

las Victoriano Cídad. T A X I Renault 44 2¿ 
de la Cruz, en Villegas, ki lómetro. Teléfono ¿l* 11 

Huéspedes M E T A L I Z A C I Ó N 

viles y mouwiuic^, nni nPAPIflNF^ 
transferencias carnets oULUOHUionto Vi l la fna de Burgos. Tratar Bar Rastrilla, San José 20. l.í, izqda. 26, entresuelo. dillos, 5o, Tienda, 
conductor. G e s t o r í a ^ T ™ ™ . „, Tratar con el alcalde. General Mola, 26. POLLITOS ambos se- V E N D E paja de le- VENDO piso amplio, 
Quintanilla. h E % $ * ^ l * Q p w q a ~ L A V A N D E R A se pre- COMPRARIA m á q u i n a xos. Avícola Mar ía Isa- gumbres y blanca en bre, calle 

enta pares r \ í \ x r 
Saldaña de •D01 /Pension completa 

e confortable. San Fran- . 
cisco, 1, 2.e. 
DOY 
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V ^ D o T a r a t a cabina cha ~ que sepa ^ ^ ^ ¿ ^ ro¿Z¿Z?t í e í ^ S S . T S ^ o t = i d a d . ^DavTd Cuez! f o r m ^ - ^ S m i n i s - ^ " Directa- SE V E N D E m á q u i n a d o ^ I n S StTcSrostva T^Á ^ 
de chapa usada y Ford cocina San Pablo, ip sta Administra- Bar Deportivo. POLLITOS un día Le-va- Villaverde Pena- tracion. mente ^ C t í o ^ do3, ^ esU .Administración, ' 

l ^ T o n ^ j S í ^ N E C E S I T A c M e a y ^ r t í » ^ fíTan l e n l t o ^ A p a r " : O C A s í b N : V e ^ o v e * S T / X " ^ « ' Í £ * S F ^ T ^ I MUEBLES 

corona de Oro. en per- h ^ ? ^ " .^^ l r ™ : " o Vê" 27. bajo, selección. Patitas í b m - T A R R O N dA frae-na «1- CONEJOS selecciona- POR no poder atender lianas. 12. Madrid •rRACTOR. Valv0' ?n antiguo. Santa .monal a VUlimar .^ 19 f e c t o estado, carga 
4.000 kilos. Francisco 
Rupérez . Navaleno (So- sueldo. San Lesmes, 3. Manuel Barcina. B r i - Teléfono, 11. 
r i a ) . principal. viesca. (Pamplona). 
V E N D O furgoneta Cl- S E ' NECESITAN 
troen toda prueba. I n - rrador y ppones. Razón formes. Plaza Sian Per- ba, es tanter ías ultrama- tas^ encargue a bote-
formes, Gestor ía De San Pedro y San Fe- nando. 9. 2.°. rinos. Traspaso locales, r í a Félix Sebast ián 

Huarte nez. Teléfono 3871, . Plaza Mayor. 
BOTAS para vino. Las,cionog-

ase- CHICA se precisa,_In- VENDO báscula Bizer- mejores y m á s bai-a- ( ^5 [ | l | / \NZ j \S 

Confec- vivienda Paredes de £ a m ñ l o L T ^ 
Nava (Falencia), SE V E N D E N dos bue- ^ m p i o n a . niales C o n d e Don 
E N SOLAR o casa de-yes gra_nde3' ""tudancos, SE V E N D E yegua de Sancho, 6. Eban i s t e r í a 
seo v invertir h a s t a de j> anos, _con^ mucha cinco anos^ negra, en Sagredo. 

t Diego. José Antonio, 3. ]icegi 22. ASISTENTA necesito San Lorenzo. 25. 
V E N D O Man, Merce- NECESITO chica para Liana de Afuera 9 1« 
des, Mapk, Leyland y recados. Ultramarinos pnMprjAQ v WCMTAo' 
TraiJex' nuevos, cinco a ia Santandenna. Vito- IjUIVlrnAO I VtNIAú 
treinta toneladas. Faci- riai 42. — • 
lidad cincuenta p o r SK >nECESITA cocine- S E V E N D E una cáma-

vrt'srx 1. t —̂t ~J Caí _ _ • ciento. L i u t l . 
7. Madrid. 

Madrazo, ^¿f y camarera, sabien- ra frigorífica semlnue-
do su obligación, para va en_ Calzada de Bu-

PRECIOSO vesti
do n iña primera 
comunión, c o m-
pleto. Verle, Cid, 
19, 3.9, derecha. 

años, con mucha cinco 
800 OOo"'Ofertas po^r^es-clase-Tratar con,Viven-0l-t>aneja Riopic°o. Cíe- ¿i^TT 

NECESITO) profesor ü r e i t a s por eŝ  ^ Mar t ín Mart5n Vi_ Garcia ^ PERDIDAS 
de Matemát icas y F i - ^ t o . a R ^ A . , Adminis llagonzaIo pedernales. v e n d o ^ .v ^ ________ 

cUU4jr*MB ^osaovn. ^C&:JC^° ^oo'1^ S ^ E A m S m a p i s o S E V E N D E una ye-trabajo. Avelino Gil-.. HALLAZGO bicicleta. 
Castellana negra, A v í - t o ílel ™ ' f " casa nueva, amplio y S^a p reñada al c o n t r a - S a l d a ñ a de Burgos. Razón : Diego Laínez 
cola Conlux. Lonja. 1. L A T I N , Ingles y gene- .lib «vendo sólo dos í"1lo'.cleT? a.n?s' | , n fVl-REMOLQUES atrrícn chap ¡ s t e r í a Usategui. 
Teléfono 4104. Vallado- ral . profeso^ Pg t i cu - díag> 15(,ooo. Albillos. J^sto. Dámela Ponta- lag C a u S y S ¡ TDA.QPAQOQ 

Burgos. Teléfono 
T A X I Simca. Tel1 
1458. 

corrientes y ae -
Merced, 8. Teléfono 
4342. 
POLLITOS Leghorn. SIca' 

l id . 'lar, ofrécese. 
VENDO traje niño pr i - Cerezo, 17. 

SB V E N D E Austin 7 Barcelona. preferible " ^ ^ i ! ^ 1 0 " ^ . vFNDíT^Tstido nrime- mera comunión. Santa 1406. 
HP., en buen estado, hermanas. Buen sueldo. ' u ê? J^^^mnTón niña corn- ^ a r a i 22. 8.»? centro. piMPAO 

Llamar todas clases. Exposición ^ ^ ^ l a n a Muera S. VENDO dos trajes n i -Fonda Torio. Belorado. 
VENDO* camión GMC 
gigante, tipo T-33, do 
8 a 10 toneladas, como 
nuevo, con facilidades. 
Talleros Electro-Diesel. 
García Morato, 39. Va-
lladolid. 
V E N D O 
sa» y 
nueva, baratas. Bar r ía - A¡¿ finca de labrant ío , 
da do Yagüe. Carrete- informes, calle de San
i a num. 8. 
VENDO I camioneta Cl^ suelo. Sr. Orive 
troon 6-14, toda- prue- SE NECESITA dlonco-
ba. Sllvorlo Martínez. Ha. San Lesmes, 1, 5.", 
Santa Mar ía del Campo, derecha. 

coA informes. Colón> San pabi0 9.-
Telefono 2950. Burgos, • habitación 4, 
NECESITO cocinera, CARBONES de fragua v i m n ^ 
Mart ínez del Campo, 1, superiores. Vadillos, 63, » E 
primero. 

traje n i -

Teléfono YñS^ 36-
SE V E N D E 
t r 
íor 
Tal l 

no^ primera comunión. pISOS magníficos en p I S o tercero. 3 habi-
Defensores fie Oviedo, Madridf en venta, en el taciones,- cocina v ser-

neda. y precios TRASPASOS 
exp v i n v n v ^ i i o í1o Sln c^P^tencia, Entre- ' 

• e n - f ^ \ ^ P ^ ^ ] \ 0 . A e S a . inmediata. Central 

26 
E 

* m 
cria 
«te 

^ . " ¿ n t ó r g ü e l ^ ^ 5 
T Á L L E R E S GBJ ¿err 
F I C O S « D ' ^ V ;tf 
B u r g o » . C a l f ' lies, 
toria. núm. ^ ' V ce 
léfono. 2853. Q 

^ S S X l ^ ^ ^ completo, V i m c r a ^ ^ ^ ^ „ - modelo ̂ barrio de la ^ vendo 35.000.- A l -
SE NECESITA doñee- Cubero, 
lia y n iñe ra mayor. V i - COLMENAS. Compro ' ' " ' . .^anta Clfira. 46. T e l é - t e r I o 
toria 31 Í A dcha. du]os o colmenas con V L N D O vestido_prime-f 4117 . inicial: 

• moto. «Echa- ^ ' ^ b l S ^ matrImo. ^ ^ ^ " ^ ^ 

36. 
piso céntr i -

comunión nylon. Calle COMPRO material aví- Concepción. 3. 4. 5 y 6 ^¡noc.. Vega, 
Cortes. 3, Í A dcha, cola, ¡cualquier clase, habitaciones todas ex- f-íx-xpor» 

r es. Desembolso . 
desde 41.000 pe- c? Que sirva para of.-

cinas. No importa es-
Albillos, SE V E N D E vestido ni- f ^ i E c s té alqui ádó. 

n i ñ a fi^í^^com^ T p l g o f ' I n ^ í o ^ y ^ V e g a . ^ . vest id* , 
Valdepprres (Burgos), primera comunión. M i - V c°<rhe r}lno\ añ0g. " información y P L A N T A baja 130 me-
SE V E N D E traje n i - randa, 19, 5.'J. se' l ü ' Pl,lmcro. correspondencia: J o s é tros cuadrados, puerta 
ño primera comunión. POLLITOS recién n a - S E , V E N D E máquina Banús , S. A, Empresa íamionea y coches, se 

COSECHADORAS, 
onsacadoras, aven
tadoras, segado-
r a s,' motores y 
grupos de riego 
nacionales y de 
importación, V I -
daurreta y Com
pañía . San Pablo 
20. Burgos. 

toros Fordson 
con quemador de la ca-

. TRASPASO importan- Gestor ía Quinta0" 
iQ te y acreditada indus- pASApoBTES, ^ ^ 

aa S r í L ^ . S : ^ , Adoras ^ona ^ ^ í . ^ rv . 

Cirretcra do Logroño cldoa. Avícola San I s i - r e p a r a r medias. Ra-Constructora. M o n t e vendé. Avenida Palen-SE V E N D E 
m'im 9 1« derecha dro. Santa Clara, 46. zón en esta AdmUiIst.'Eaquinza, 6. Teléfono cia; 33. Informes horas con lechazos, 
(Capiscol). " Teléfono 4117. t ración. 24-86-35. Madrid. Teléfono 4117. tracion. oficina. Teléfono 

MonteubU?1 d e ' T ' ¿ e ^ s . M ^ U r ^ s e n T d a ' C - . Gestoría - ;olaí 
Monte^rublo de la De- 26> 3., Logroño- ^ ^ L ^ 
*iv VITM^W * ^ SANTANDER se Barnizados. ^ " , ¿ 0 ^ ^ 
sempnf^ S . ,nr0 ^ traspasa in^ortante le- Limpiezas ^ ^ h ^ 
dod í ñ o ^ nJmnBO chería ' atGnder cuat'-0 Laín CaiV0' SE 
Snn7i ^ v n . £ ' Personas, venta de pan, ' 
Sanzj Navas del Pinar. dcsayUnos y meriendas: 
VENDO carro de va- Informes,- E v a r i s t o 

V E N D E N ovejas ras nuevo, para dos ca- Puente. P e ñ a Herbo-
en Vivar ballenas. Jacinto T I - sa, núm. 15. Telefono 

1546. del Cid. jero. Villaverde Moglna 5270. 
Lea D I A I U 0 
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A G R I C O L 

Después de la ola 
de frío en plena 
P r i r o t v e r e , e l c a m p o 

necesita aumento 
de (a temperatura 

l o s h a r i n e r o s d e b e n e s m e r a r s e e n la m o f t u r a c i ó n 

de la harina que s e e s t á e x p o r f a n d o a Egipto 
• Marid. — (Servicio de Argos 
especial m r a D I A R I O D E 
B U R G O S . Prohibida la repro
ducción) , f 

¿Dónde está la Primavera?.. . 
Eslu. c- le prigunta. que, a me
diados dv mes* se h a c í a n casi 
todos los agricultores de Casti
lla y León, donde las tem-
peroituros han sido durante 
varios días glaciales. E n algunas 
provincias —como en /Ser ía , en 
la que casi s iempre suele batir-' 
SÍ» el "record" de fr ío— el ter
mómetro l legó a' encogerse has
ta ¡os seis grados bajo cero. Se 
registraron t a m b i é n algunas ne-' 
vadas en las divisorias monta
ñosas y vn viento glacial ba
rrió toda la meseta castellana. 
Más que en Abril se diría que 
cstábam.cs en Enero. 

¿Cuál h a tido la consecuen
cia de esta ex temporánea ola 
de ¡ ñ o abri leña sobre'las siem
bras?... Creemos que. por el- mo-
mento, só lo ha producido el re
traso en el ciclo vegetativo. Des
pués de las lluvias de Marzo y 
los prime res días de. Abril , que 
fueron seguidos da pn parénte
sis soleado en los que se creyó 
que, por fin, había triunfado 
la Primavera con todas sus es
plendentes y poét icas galas, hu
biera bastado que se mantuvie
sen ¡es temperaturas primave
rales unos d ías para que e l ' 
campo experimente u n a ma
ravillosa transformación . S in 
embargo-, el falso invierno que 
ce l ia . vivido en ¡a mitad sep
tentrional \de la Pen ínsu la , ha 
f renado el desarrollcfae las siem
bras, aunque creemos que no 
se han producido graves d a ñ o s 
en n i n q u ñ a parte y que, a poco 
que el sol cablee el ambiente, 
la vegetac ión resurgirá esplen
dorosa con nuevos b i ío s . Don
de ?náí>' peligroso resu l tó el "im
pacto invernal" de Abril fue en 
el arbolado trutícola. G r a n par
te de la flor de los.frutales d ió 
muestras, de estar "pasmadxi", 
como sueien decir los'horticid-
ierres de ta meseta castellana. 
Tenemos esperdnsas,. sin em
bargo, de que tampoco los per

juicios .lien sido irreparables y, 
si no Se reproducen las hela
das, podrá recuperarse el arbo
lado del "bache invernal" que 
hemos atravesado en pierio 
Abril . 

U n a v i s ión de conjunto del 
panorama agrícola no es pesi
mista, aunque tampoco parti
cipamos del excesivo optimis
mo que manifestaron algunos 
comentaristas en d pasado 7nes, 
cuando ya se auguraba una 
cosecha "record". Por 'lo que 
Se riefiere ai Sur de la P e n í n -
sida, la s i tuac ión l legó a ser 
inauietcj.nte per la prolongada 
sequía . Pero las lluvias llega-
rcm, afortunadamente, a t iem-. 

. vo y las siembras, reaccionaron. 
E n L a Mancha, presentan muy 
buen aspecto y si , como es de 
esperar cuando escribirnos e s t á ' 
crónica , aumenta la tempera
tura de acuerdo con él calen
dario, puede augurarse una 
buena cosecha. 

E l estado de los pastizales, a 
xesar \del aterimiento >proúu-
cido per la oleada . glacial de 
Abrif, t ambién es satisfactorio. 
No hay, por tantQ; motivo de 
a larma por el momento. Tocto 
iría a pedir dé -boca para la 
agricultura si cl̂  problema de 
los abonos nitrogenados se hu
biese solucionado a su debido 
tiempo. Cierto es que a nue's-
tros puertos arribaron algunos 
barcos con estos necesarios 

, fertilizantes, pero la distribu
c ión , como ya hemos indicado 
en crónicas anteriores, se ha 
hecho con demasiada parsimo
n ia y muy por bajo de las de
mandas de los agricultores. 

Entre tos harineros también' 
se ha manifestado alguna, pre
ocupac ión por el excesivo rigor 
con. \que, seaún ellos, se reali
zan los anál is is ele las. harinas 
que- se están exportando a 
Egipto. Esta importante opera
c ión comercial h a de hacerse' 
obligadamente con '.02 m á x i m a s 
garant ías , para- que luego no se 
produzcan reclamaciones v de-
vclvciones. El problema estriba, 
en que en España es muy difí

cil unificar el tipo de lu/rina. 
ya que se emplean en la fabri
c a c i ó n muy . distintas varieda
des de trigo. 

No obstante, el Gobierno se 
ve obligado a. exigir que la ca
lidad de la harina destinada a 
la exportac ión no sea deficien
te, pues de lo contrario podría 
perderse el mercado que acaba 
de ser abierto y que interesa 
mantener sirviendo la mercan
cía en condiciones de competen^-
cia con otros países abastecedo
res. Cabe esperar que nuestra 
industria harinera ífi superará , 
como ya lo está haciendo en la 
ocas ión presente, y procurará 
responder i d ó n e a m e n t e a l a 
operación comercial que ha sido 
concertada con Egipto. 

E n c u a n í o a las faenas agrí
colas proviás de la época, el 
mal tiempo también h a produ
cido un "bache" 4ue -pronto 
será salvado. E n algunas pro
vincias hubo que interrumpir 
por las excesivas lluvias las 
sierkbras de Otoño , en particu
lar en las tierras de poco fon
do donde, se produjeron enchar-
camientos. 

Los mercados agropecuarios ^ 
'no han cambiado la tónica de. 
semanas anteriores. Continúa, 
la tendencia lánguida. 1 Sigue 
predominando, la:, oferta vende
dora y la impres ión os que. hay 
nwchds existencias que todav ía 
no han salido al mercado. La. 
cebada, se paga a 3,80, la ave
n a a 3,75, eí centeno a 3¿)0 y 
las alqa'rrobas r. 5,20 (todo por 
kilo y con saco). E l ma íz acu
sa tendencia, bajista y se hacen 
ofertas por mgenes, sin que por 
ello se consiga vender en gran 
cantidad. Se cotiza o 4.50 el hí
brido andaluz; en Castillo., a 
4,40; en Valencia, a 4,50; en Lé
rida, a 4,45; en Navarra y Rio-
j a . a 4,40 y en Extremadura, 
4,35, todo con saco. E n la ga
nader ía persiste ic-l ambiente de 
firmeza. 

J U A N D E L A G R O 
(Director de la 
revista M I E S ) ' 

( I n í o r m a c i é n de l a s c o t í z a d o n e s r e g i o n a l e s ) ^ 

M E D I N A D E L C A M P O — L o s 
mercados semanales de gana-
«io semanales se han visto des
animados, ' a causa dpi intenso 
ír ío . A pesar de las adversi
dades c l ima to lóg ica s , en el de 
ganado lanar, e n t r a r o n ' 5.600\ 
«abezas, que se vendie ron casi 
«n su. m a y o r í a , s in apenas va
riaciones en los precios. 
. L a so ve jas del pais, empare
dadas, val ieron de LOOO a 1.350 
Pesetas; las p r ó x i m a s a pa r i r , 
«e 825 a 925; los cameros se
mentales grandes y gordos, de 
J0O a 1.206; ovejas para ma ta -
aero, grandes y gordas, de 375 . 
J 550; otras de clase infe r ior , 

290 a 325; corderos grandes, 
Z 1 raza castellana, destinados a 

'a r e p r o d u c c i ó n , de 825 a 960; 
corderas castellanas, de buena 
Presencia, de 645 a 725; otras do 
ciase infer ior , de 475 a 530; cor
a o s castellanos, grandes y 
?Pra9s. de 585 a 665 y otros m á s , 
inferiores, de 435 a 485. 

üo?11 â co t i zac ión a peso t a m -
íahi0 Se no ta ron variaciones no-
J^ies. Las ovejas viejas se ven-
« f ron rte lo:50 a 12 .pesetas k i -

u en vivo; los corderos lecha-
j s> ue 26 a 28; corderinos, de 
••e.a 23; corderos grandes, ü e 
l * a 18. 

En ganado de cerda fueron 
w n S ^ ^ 3 210 ejemplares,, 
c r £ aTndosc l igera alza en las 
tíe !• > ejemplares blancos 
47c ^etee semanas va l i e ron de 
tiemL550 ose tas ; Idfe de igua l 
.„ 'TO, negros , ' f ^ ^ ^ A ^ c - , ¡ n 425 - y colorados, de 
aie^t t ' los blancos de tres 
V colAriS 850 a 850; los neZros 

.de Rnn os' dG ]a misma edac1' 
^ a nrh a 750: ^ s Mancos de seis 

e É » ? rnoses' s e S ú n t a m a ñ o , 
crL l50 a 1?-Q0' los negros 
g r a d o s do la misma edad, 

os rnLa 1 000> segú t í t a m a ñ o y 
^ la? rcs' desde J-SOO a 3.000. 
oh nr.pCotlzaciones a peso fue-
r a d a í r ,as variaciones regis-

Cebad - • ejemplares blancos 
Jetas k i iVa l lo rün do 27 a 28 pe-

^ colrv^í? on vivo' los negros 
f í ^ f e t e de 24 a ^ y los 
$ aboza blancos, a H V p b s e t á s 

adEGo ^ d e 
1 rGpoui?ions9s fu0 cn esencia 

E l ú l t i m o mor-

í ' n t e r ¡ o r i011 dcl úc l a .semana 
acionoV n 0 50 hacen otras ope
res" Ŝ011 cebada y los ceba 
íciüos nPorciri0 e s t á n ya abas-

L0S recibiendo la mercan

cía que han comprado en las 
ú l t i m a s fechas. S i n embargo, se 
mant iene el precio sostenido, 
dentro de los l imites habituales 
de los 22 duros y medio o los 
23, l a fanega. O t r o t an to ocu
rre con l a a lgarroba, de la que 
se aprecia oferta abundante y 
escasez de operaciones, asi co
mo t a m b i é n sostenimiento de 
precios en t o r n o a los 41 duros 
la fanega.. 

V I T O R I A . — E n el ú l t i m o mer 
cado, el c e b ó n de vacuno se 
p a g ó en el matadero de ¿6 a 
40 pesetas el k i l o en canai y 

.{Ja ternera, de 52 a 55, a p r e c i á n 
dose una l igera alza en el p r i 
mero. 

E n el ganado de cerda, las 
crias va l i e ron entre 600 y 750 
pesetas cabeza; los primales, 

de 1.000 a 1.900; los de engorde, 
de 1:800 a 2.50O; el cebado, de 
28 a 30 pesetas el k i lo , en v ivo . 
Ganado equino para abasto, se 
pago de 12 a 18 pesetas el k i l o 
en canal; las yeguas y caballos; 
de 20 a 29 los mulos y muletas 
y de 12 a 18 ios asnos. Los 
corderos lechazos va l i e ron en 
canal a 30 y 32 pesetas k i lo . 

VENTANA DE E X T E N S I O N AGRICOLA 
Diálogos semanales.—Menos gallinas y más huevos 

i ' 

—Como te p r o m e t í no fa l ta r , 
aqui estoy. A ver q u é tema nos 
toca hoy, para •"terminar" con la 
av icu l tu ra . 

— ¡ N o s quedan tan to! . . . Pero 
vamos a char lar u n poco sobre las 
ponedoras rurales. 

— ¡ H o m b r e ! Las gallinas de los 
corrales ya sabes que a l l á si dan 
para comer huevos l a f a m i l i a y 
vender a lguna docena. Para p ro 
d u c c i ó n . . . ¡ a h í e s t á n las granjas! 

—Pues vas equivocado. La p ro 
d u c c i ó n huevera nacional no e s t á 
representada precisamente por 
las grandes o medianas granjas, 
sino por l a cosecha obtenida en 
los miles y miles de "gallineros 
rurales". 

—Entonces, ¡me parece que son 
pocos los huevos que consumimos 
en E s p a ñ a ! 

— T ú lo has dicho. E n E s p a ñ a 
no consumimos n i Una centena 
de huevos por persona y . a ñ o , 
mien t ras que en Estado Unidos 
se consumen, 397; 287 en Cana
d á , 220 en Bélg ica , 193 en I n g l a 
ter ra , 130 en Alemania , etc.. etc. 

— M i r a , ¿ s abes cuá l es la ftfiu-
sa? 

— T ú d i r á s . 
—No lo digo yo, lo dice el Re

f r á n : "ave de pico, no^ hace a l 
amo r ico" . Si dejaran buenas pe-
setitas se m u l t i p l i c a r í a n las g r a n 
jas av íco las y . . . a m á s granjas, 
m á s huevos. 
• —Amigo. ¡Qué perra has cogido 

con las granjas! L a so luc ión sí 
que e s t á en mul t ip l i ca r , pero no 
hace f a l t a que sean las granjas 
precisamente. 

—Bueno. . Lo que sí hay que 
mu l t i p l i c a r , s in n inguna duda, es! 
las gallinas, sean de granja , sean 
de cor ra l . 

—Tampoco, y te d i r é m á s . N o ' 
i m p o r t a n i a ú n . "que haya me-1 
nos gal l inas". 

- - ¡ C l a r o ! Para comer t o r t i l l a s ] 
hechas con. . . ha r ina , pero s in j 
huevos, ¡ s o b r a n todas las ga l l i 
nas! 

'—No te enfades, que no me es
toy bur lando. Vamos a ver. 
¿ C u á n t o s huevos crees t ú que po
nen, u n a con otra, las gall inas 
de cor ra l de t u pueblo? 

— ¡ Q u é se yo! No se l levan l i 
bros de cuentas y a d e m á s no hay 
de esos ponederos que se c ierran. 
Tampoco tenemos plaquitas con 
n ú m e r o s . . . 

— T o t a l : que no sabé i s c u á n 
tos huevos ponen; n i l a ga l l ina 
que los pone, n i qu izás el pienso 
que se comen. 

—Esto sí ; las granzas, lo que 
sobra do los cerdos, y alguna o t ra 
cosilla. 

— Y o n^e r e f e r í a á la cant idad . 
Pero, a lo que í b a m o s . S e g ú n las 
e s t a d í s t i c a s , las gall inas de corral 
españ-olas no l legan a una p r o 
d u c c i ó n media de 80 huevos por 
ave. 

— Y a te d e c í a yb que pa ra co
mer, y unas docenitas.. . 

—De acuerdo. Pero Si p o d r í a 
mos m u l t i p l i c a r "e l rendimiento" , 
e l e v á n d o l o en u n 50 % por ave, 
lo que nos d a r í a 120 huevos por 
ga l l ina , can t idad asequible de a l 
canzar, teniendp en cuenta que 
en las .granjas sólo se conservan 
l a é gallinas con u n a puesta de 
150 a 200 huevos. 

—Desde luego, esto es una so
l u c i ó n . Pero... ¿ q u é h á í t e m o s pa
r a lograrlo? 

—¿Q'-ió. h a c é i s na ra loerar u n a 
buena cosecha? D á i s a l a t i e r r a 
buenas labores, e m p l e á i s buena 
semil la —seleccionada, y produc
t i va—* a p o r t á i s abonos o r g á n i c o s 
y minerales l l evá i s " la cuenta" de 
los rendimientos de cada par 
cela. 

—Sí, pero. . . 
— D é j a t e de peros. Esto es lo 

mismo que se debe hacer en la 

P o r J . A N D R E S 

avicu l tura . , Preparar adecuada
mente , el a lo jamiento de las ga
l l inas de lo q u é hablamos en 
nuestra p r imera char la sobre es-
tev tema— buscar buena semilla 
(poll i tos) —objeto de nuestra se
gunda charla—, aportar r iqueza 
o r g á n i c a y m i n e r a l —léase v i t a 
minas de nuestro tercer d i á l o 
go— y observando estos cuidados, 
lograremos alcanzar el enuncia
do de nuestro t ema ^de-hoy. 

— " M á s huevos' con m e n o ¿ ga
l l i n a s " . Ahora comprendo que es 
muy posible conseguirlo. 

—Natura lmente . " C o n menos 
gall inas", porque hay que des
prenderse de las que comen, pe
r o no ponen. Para 'e l lo es necesa
r io l levar u n registro instalando 

Bibfío 

«EL AGRICULTOI l BURGALES» 

E l último número de la p¿resti8¡io-
sa publicación «El Agricult<# Bur-
galés» /—órgano de la Mutualidad 
Provincial Agraria— correspondien
te al actual mes de Abri l , contie
ne, entre otros interesantes traba
jos los siguientes: 

«Memoria de la Mutualidad Pro
vincial Agraria de Burgos» corres
pondiente al /año de 1957; «Nuevas 
colaboraciones»; «Conductas dispa
res», por Saytam; «Enfermedades 
de los chopos»; «El tractor», "por Fé
lix Míngue'z Salvador. 

en los ponederos unas - trampil las 
que puede h a c e r ' e l mismo agr i 
cul tor , con cualquier tabla. 

—Cada vez que se quiera reno
var el gal l inero, ¿se acude a la 
a d q u i s i c i ó n de polladas? 

— S i llevas registro ya no es 
necesario, porque de las gall inas 
m á s ponedoras dejas huevos para 
incubar. 

— Y , ¿ q u é me dices de la peste? 
— Q u é te voy a decir. Que va

cunos tus aves, y a que "es m á s 
e c o n ó m i c o gastarse 50 pese t a s»en 
vacuna con t ra la peste aviar, que 
pe rmi t i r que é s t a 'mate 50 ga l l i 
nas que valen 2.500 pesetas. 

— E s t á visto. No teqgo escapa
tor ia . Así que voy a-ver al car
pintero para que me deje u n se-

' m i c h o . . . ¡Ah! Se me o lv idaba u n 
encargo p r inc ipa l , que. me han he
cho los propietar ios de gallineros 
de m i pueblo. 

—¿Y q u é encargo es ese? 
—Que me expliques esas "dis

posiciones" sobre suministros d é 
piensos a los criadores de aves... 

— Y de ganado .de cerda, por
que esta c í a se de ganado t a m b i é n 
es impor tan te . 

• — ¡ T o m a ! "Cuando no tengo 
lomo, de todo como". 

—Es " p r i n c i p a l " , como ' t u d i 
ces, que GKtas disposiciones se 
conozcan. Por ello, en nuestro 
p r ó x i m o d i á l o g o (D . m.) char
laremos sobre és tas para que po
damos seguir degustando el cs-
p a ñ o l i s i m o plato de "huevos con 
j a m ó Q " . 
• —Te dejo. - — : 

—Mucha prisa te ha entrado. . . 
— ¡ M e has abierto u n apeti to! 
Aranda do Duero, . A b r i l , 1058. 

V d . l e m f e r e i a i a b e r q u e * * * 
LA provincia de Salamanca es una 

de las primeras de E s p a ñ a en r i 
queza ganadera de la especie la
nar. Exporta cada año m á s de 
300.000 corderos para carne. 

E N los Estados Unidos, la produc
ción agrícola por hombre se ha du
plicado a par t i r del año 1940. 

SI el alimento de los cordero contie-
• ne azufre, su lana no encoge, es 

como vulcanizado y adquiere una 
gran flexibilidad. Esto lo han cons
tatado los investigadores de la 
Universidad de I l l inois (Estados 
Unidos). 

AL poletileno, el plástico al que se han 
dado cientos de aplicaciones, se le 
acaba de descubrir otro más . U t i 
lizándolo bajo la forma de hojas 
negras que se extienden sobre el 
terreno, resulta que aumenta el ren 
dimiento y adelanta las cosechas 
tempranas. En el curso de varios 
experimentos hechos en Gran Bre
t a ñ a se ha demostrado con estos 
especial utilidad en los envíos pa
ra la exportación. 
También se aumenta notablemen-
%c l a cosecha de tomates y fresas. 
Las hojas del poletileno hacen que 
la temperatura del suelo aümen te 
en unos 10 grados y esto, a su vez, 
haoer germinar las semillas con 
m á s celeridad y las plantas tam-
bi('-n crecen m á s de prisa. 

E L plan Badajoz, cuyos trabajos fue
ron iniciados en 1916 y se espera 
que esté concluido en 1961, ha cos
tado 3.500 millones de pesetas has
ta 1957. Los bienes económicos de
rivados de las obras consisten en 
haber multiplicado por ocho la pro
ducción por hectárea ; Indirecta-
min íc , esto ha beneficiado a la 
Administración del Estado, que 1 

triplicó su recaudación de impues-1 E L año pasado, el aprovechamiento 
total de los bosques navarros, que 
suponen una extensión de 260.000 
hec tá reas , llegó a la cifra de 
172.000 metros cúbicos de maderos, 
por un valor de cien millones de 
pesetas. Ahora se están repoblan
do unas 1.400 hec tá reas de arbola
do, por un importe de seis millo
nes de pesetas. 

tos en los últ imos cinco años, co
mo consecuencia del aumento de 
tributos. ' 

E N Feurieux Arbrese, localidad situa
da a varios ki lómetros de la ciu
dad francesa de Lyon, un vi t icul
tor de nombre predestinado, M r . 
Bouteille —señor Botella— acaba 
de descubrir un sistema para con
servar el vincr en cajas metál icas, 
en lugar de botellas, sin que sufra 
al teración. Ello permite un ahorro 
de peso de 580 gramos con rela
ción a las de vidrio de 75 centili
tros. También es interesante la eli
minac ión del riesgo de rotura. Se 
cree que el nuevo envase será de 
«lienzos» de poletileno que se lo
gra conseguir un peso doble de 
patatas, se aupienta en cuatro ve
ces la cantidad de coles y so con
siguió un peso triple de pepinos. 

E L índice de producción industrial 
de España va camino de triplicar 
l a de 1929 y el de agrícola sola
mente en -1951 consiguió alcanzar 

-el nivel de 1936 y de entonces acá 
solamente acusa un aumento del 
10 por ciento. Se reconoce que la 
lentitud de evolución del campo es 
el principal obstáculo para la in
dustrialización. 

PARA hacer un abrigo de as t racán 
hay que sacrificar veinticinco cor
deros de raza «Karakul» de menos 
de dos d ías de vida. 

E N la feria salmantina de Botijeros 
se han exhibido dos toros del pue
blo de. Encinas de Abajo, por los 
que se pedían G5.000 pesetas; Un 
comprador llegó a ofrecer por ellos 
62.500, sin quo se cerrase el tra
to. 

l i 
Vendo magníf icas fincas urbanas, 

amplios pabellones anejos, 1.700 me
tros, céntrico. Asimismo fincas ur
banas y solar contiguo 751 metros, 
y,ona industrial. Trato directo. Telé
fono, 4348, 

Termiiiación 
de recogida 

de la c a m p a ñ a 
de cereales 

Circular del Servicio provincial del Trigo 
E l . Decreto del Ministerio de 

Agricultura de 31 de Máyo de 
1957, publicado en el B . O. del Es
tado número 157, establece en el 
ar t ículo 10 las primas que han de 
percibir los agricultores en concep
to de incremento del valor del de
pósito y conservación del trigo en 
su poder, estableciendo una esca
la que termina en el mes de Abr i l , 
con una bonificación de 12 pesetas 
Qm. para las entregas realizadas en 
el citado mes. 

Con esta disposición, á l no in 
cluir e l . mes de Mayo en el be-
ncñcio de las primas; se entiende 
que la c a m p a ñ a normal de compra 
termina el día 30 del mes actual,, ya 
que los trigos que se entreguen a 
part ir de esta fecha de ja rán de go-

.zar del beneficio de la prima de al
macenamiento. 

Concurriendo en esta provincia 
casos de excepción, los que han aca
rreado el que gran cantidad de 
agricultores no puedan hacer entre
ga de sus trigos ante de la fecha 
seña lada del 30 de Abr i l , debido a 
encontrarse parte de nuestros al
macenes abarrotados, y con el fin 
de que los mismos puedan benefi
ciarse de la prima de almacenamien
to, aun cuando las entregas se l le 
ven a cabo durante el próximo mes 
de Mayo, las Hermandades de La
bradores, o las Juntas Agrícolas 
donde aquél las no estén constitui
das cumpli rán con la mayor di l i 
gencia lo siguiente: 

Deberán convocar con urgencia a 
todos los agricultores del término, 
los cuales ha r án saber la cantidad 
de trigo que tienen en su poder en 
el día de la fecha como disponible 
para la venta. COn estos datos la 
Hermandad o Junta Agrícola con^ 
feccionará una relación por dupli
cado, en la que figurará nombre y 
apellido» del ofertante, número" del 
C-l, cantidad de trigo, calidad del 
mismo y estado de conservación. 

Estas relaciones confeccionadas 
como anteriormente se índica, por 
duplicado, serán remitidas antes 
del día 25 del actual, a esta Jefa
tura provincial, las que a su vez 
y previo visado Ies h a r á llegar a 
los almacenes oorr.^spendicntes. 

No será admitida ninguna ofer
ta de venta individual, n i tampoco 
aquellas colectivas que tengan en
trada en estas Oficinas con poste
rioridad al día 28 del actual. 

Todas aquellas partidas de trigo 
que se presenten en los almacenes 
de este Servicio para su venta, a 
part ir del día í.* de Mayo sin que 
conste en las relaciones de ofertas, 

•"Serán adquiridas por este S. N . T. 
pero sin la bonificación de 12 pese
tas Qm. 

S E M I L L A S 
ALFALFA-RBMOLACHA 

.v todas las variedades de 
FORRAJERAS - LEGUMINOSAS - PRATENSES - HORTICOLAS 

y FLORALES 
calidad y garantía 

DROGUERÍAS "CORDON" Y ''CORREOS" 
Santander, Z 

Telf. 5551 San Pablo, 4 
JTelf. 4162 

RESERVAS D E CONSUMO 
.< Los agricultores que no hayan le
galizado todavía las reservas de con
sumo deberán de efectuarlo antes 
del día 10 del próximo mes de Ma
yo; en el caso de canje por harina 
haciendo' entrega de sus trigos en 
los Almacenes correspondientes; los 
que molturen en molinos maquile-
ro, formalizarán la cartilla de ma-^ 
quila, haciendo entrega del canon 
establecido. 

Las harinas se rán retiradas de fá
brica antes del día 25 del referido 
mes de Mayo, considerándose anu
lados todos los vales que no hayan 
sido utilizados en dicha fecha. 

Aquellos vales que no deseen u t i 
lizar sus poseedores, deberán ser 
entregados en esta Jefatura provin
cial antes del día 25 del referido 
mes de Mayo, los que serán abona
dos a l precio correspondiente al 
mes en que se efectuó la entrega del 
trigo, teniendo en cuenta el grupo 
comercial a que pertenece el cereal 
entregado. 

Los vales en poder de los agricul
tores después de la fecha indicada, 
no podrán ser utilizados para re
t i rar la harina, n i podrán ser ven
didos sin previa autorización de la 
Delegación Nacional de este S. N .T . , 
mediante solicitud por instancia 
cursada a t ravés de esta provin
cial. 

INFORMACIONES 
Se yende en Burgos, en Libre

ría Espolón y Librería Laín Calvo 

P l EL IES OE MIE 
Abril , cara de beato y u ñ a s 

de gato. 

Abril sin granizar, no se 
ha visto n i verá. 

Abril novelero, llena el 
granero. , • 

Abril mojado, panes trae 
en el saco. 

Abril cr ía las flores y Ma
yo se lleva los honores. 

Abril , aguas mil . 

Abrilj poda dehruin . 

Abril mojado, malo en la 
huerta, ' bueno en el campo. 

Abril concluido, 
vierno e$ ido. 

el in-

Abril frío y mojado, hin
cha el granero y harta al ga
nado. 

Semana Santa mojada., 
cuartilla d'e 'trigo colmada. 

.Mes de Pascuas, se 
junto al ascua. 

vive 

Abriles y jornaleros, po
cos so7i buenos; pero el que 
es bueno, ¡ e s bueno! 

S i llueve por Pascua, con 
poco basta. 

, Abril , - parcr los -hombres 
llueve grarto, y para: las bes
tias Mayo. 

Arb.olitos que es tá i s en 
flor, libraos de los hielos 
de Resurrecc ión. 

M á s palé un agua entre 
Abril y Mayo, que toda la 
plata que hay en ochavo. 

Llueva por Abril y Mayo 
y no llueiia en el resto del 
a ñ o . 

S i hubiera dos abriles a l : 
año , no se coger ía ni acei-

^•tuna, ni uva , n i grano. . 

E n el mes de Abril h a r á s • 
-quesos mil; en Mayo, tres o f 
cuatro. 

Agua • de Abril hasta el 
veinte, par'a todo es conve- ] 
nient e. 

¿Qtdén barbecha en Afyril? 
E l labrador ruin. 

E n San Vida lóñ (el 
siembra el me lón . 

23), 

Por San Marcos (el 25) el 
garbanzal, ni nacido n i por 
sembrar. 

Á 'fin de Abril , la flor en 
la vid. 

Abril abr i l eño , de ciento, 
uno bueno; y la mujer que 
lo dech, contaba y a ciento 
uno y no conoc ió ninguno. 
\ 

Los caracoles 
para mi. 

de Abril 

Si por S a n Jorge hiela, no : 
cogerás muchas peras. 

Los a ñ o s que vienen bue- • 
nos. Abril lo anuncia con 
truenos. 

Si truena en Abril , prepa
r a la media y el c e l e m í n . 

Por Abril cortas un cardo 
y te salen mil. 

L a s aguarradñllas de. Abril , 
.caben todas en un candil. 

Buenos abriles y buenos 
hidalgos, siempre escasos. 

Abril, si. bueno al princi
pio, malo al f iñ . 

i¡BODEGAS-AlMAZARAS¡¡ 
MAQUINARIA 

Para cmlqa¡er a m p , ^ w r r - r ^ i c f l e r a i ^ , 6 n ; ^ * * -
• ü C O N S U L T E N O S I ! 

MARRODAN Y R E Z O L A . S L 
M A D R I D » • »—. 

P. Prado, 40 I.OQBOSO 
01 Apartado, Z 

Plaza de F. Moyúa, 4 - BILBAO 

U n c o n e j a d a m á s 
c a r n e q u e u n a v a c a 
E n efecto, una pareja de conejos, 

da en seis meses 60 descendientes-
en un año esta familia alcanza las 
2C0 cabezas; en dos años, millares-
en tres años, millones. E l diario 
f rancés «París-Press» plantea a sus 
jóvenes la siguiente cuest ión: «. Qué 
proporciona m á s carne, la vaca o 
é l conejo? Aparentemente nuestra 
pregunta puede resultar ex t raña e 
incluso absurda. Un conejo da dos 
o tres kilos de carne, l o cual no es 
mucho; pero la descendencia de una 
pareja de estos roedores representa 
180 kilogramos de carne comestible 
sin contar las pieles. Por el contra
rio, la vaca no da al mundo más 
que un ternero por fino; incluso si 

DIARIO DE DUR6DS 
Se vende en MADRID: Kiosco 

(Se "La Cibeles", de D. Eduardo 
•Icalde. 

el ternero nace en 'Enero o Fe
brero, no podrá en Diciembre su
ministrar más que 100 a 120 kilo
gramos de carne, lo cual está le
jos de los 180 kilos de carne de 
conejo...» 

¿ Q ü i e r e us t ed v e r l u c i r s u s 

l á m p a r a s d e c r i s t a l ? 

U n a l á m p a r a bien l i m p i a luco 
el doblo que si e s t á sucia-o em
polvada. Para l i m p i a r p ron to y 
bien las suyas uso C R I S T A S O L . 
,Se exliondo, so soca... ¡y ya e s t á ! 
E n unos minutos quedan l impias 
y reine ioni os, con oso bonitoi b r i 
l lo que antes só lo se c o n s e g u í a en 
las l á m p a r a s de mucho precio. 

C R I S T A S O L no deja sedimen
tos; no estropea las manos. P r u é -
belo. ' L_J 
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£1 secretario de Defensa norteamericano 
visitó ayer a! Caudillo en TI Pardo 

Cúmplese hoy el aniversario 
del Decreto de Unificación. 

Merced a afluella decisión 
del Caudillo.' se instauraba la 
unidad de todas las fuerzas 
políticas nacionales in tégradás 
en. el glorioso Movimiento na
cional, entonces empeñado en 
el heroico quehacer de devol
ver a la Patria la unidad de 
sus tierras y de sus hombres, 
l iberándola del marxismo. 

Hoy, al cabo de m á s de cua
tro lustros, aquel principio in-
tegrador, aquella certera reso
lución de Franco se yergue 
ante l a faz del país .corno la 
clave más firme de su Victo
ria de l.9 de Abr i l de 1939 y de 
ese otro gran triunfo que cons
tituye haber dado cima a in-
génted empresas de resurgi
miento nacional, cimen.tadas én 
la paz, en el orden, frutos' to
dos ellos de la unidad. 

Merced, a ésta, E s p a ñ a ha 
podido recorrer sin vacilacio
nes, firmemente, arrogante
mente, el largo camino que va 
desde los abandonos suicidas 
anteriores a nuestra Cruzada a 
este presente de hoy, pletórico 
de realizaciones y con risue
ño porvenir. 
! Por eso, en este 19 dé Abr i l , 
evocando el histórico mensaje 
de unidad que un día Franco 
proclamara, en el nombre aa-
¿rado de España , el mandato 
imprescriptible, el deber in-
exéusable, se nos presentan 
como imperativo gozoso y co
mo esencial premisa ante el 
futuro. Seguir rindiendo culto 
a aquella unificación, seguir 
adelante, incansables y líenos 
de .fe, en la seguridad de que 
por esa,ruta hasta hoy tan fe
cunda alcanzaremos', como 
Fronco ha prometido, la Gran
deza, en cuya consecución ca
da día se alcanzan nuevas me
tas. . . • • • 

Esencial, pues, es recordar 
las t efemérides . m á s señaladas 
do nuestra Historia, en el pa
sado y en el presente. Y así, 
llegaremos a la conclusión de 
que, hoy como siempre, él me
jor modo de conquistar el 
triunfo ha de ser ese: la unir 
dad, tesoro inestimable cuan-
dOj además, está en' manos tan 
diestras como.v la del Caudillo, 
capi tán de la Victoria y ar t í 
fice de la paz española!... 

(Viene de primera página) 

am^rica^io, acompañado de los 
ministros del Aire y del Ejérci
to de España, que acudieron a 
recibirle, con el jefe del Alto 
Estado .Mayor; jefes de los Es
tados .Mayores del Aire y de la 
•Armada, subsecretarios d e l 
Ejército y Aire y otras autorida
des y personalidades españolas. 

Por parte norteamericana se 
ha liaba ii el embajador de su 
país, Mr. Lodge y alto perso
nal de la Embajada; mayor ge
neral Donovan, jefe de la mi
sión militar; comandante de las 
fuerzas aéreas norteamericanas 
en España, general Monnce, co
ronel jefe de la base de Torre-
jón y otras personalidades. Las 
señoras de Barroso y Fernán
dez Longoria, ofrecieron ramos 
de1 flores a las esposas de los 
ilustres visitantes, que les acom
pañaban. 

En unas declaraciones a la-
Prensa, el secretario de Defensa 
destacó .su satisfacción por vi
sitar España. Dijo que desde 
que fue nombrado para el cargo 
que ocupa procura conocer las 
instalaciones de su ejército en 
todo el Mundo y por ello, antes 
de regresar a Washington, de
seaba conocer esta espléndida 
base de Torrejón, que son sím
bolo de la íntima colaboración 
entre las gentes de España y 
Estados Unidos. Y más que re
presentar una base defensiva, re
presentan U|n recio bastión en 
un mundo conturbado y deseoso 
dé paz. Terminó diciendo que se 
sentía orgullosb de contar como 
camarada a los leales amigos de 
España, Por último, el secreta
rio de Defensa norteamericano, 
con los ministros y demás per
sonalidades, realizó una deteni
da visita 3 -las instalaciones de 
la tase.—Cifra. 

R E C E P C I O N 

Madrid.— En honor del secre
tario do Defensa de los Éstádos 
Cuidos y Sra. de Mac Elroy, el 
ministro del Ejército y señora de 
Barroso, han ofrecido esta tarde 
una recepción en el palacio de 
Buenavista. Asistieron más de 
un centenar de invitados. 

E l secretario de Defensa de tos 
Estados Unidos se mostró muy 
complacido de esta brillante re-

'cepción dada e nsu honor. 

D E C L A R A C I O N E S D E 
D E S P E D I D A 
M a d r i d . — M i visita a M a d r i d 

ha sido a la vez grata y ú t i l . La 
mento sinceramente que mis 
obligaciones oficiales hayan he
cho t an breve esta estancia. He 
tenido la s a t i s f acc ión de entre
vis tarme y cambiar impresiones 
con el Jefe del Estado, G e n e r a l í 
simo Frart.co. T a m b i é n he tenido 
opo r tun idad de disf rutar de la 
generosa hospi ta l idad de los m i 
nistros del E j é r c i t o y M a r i n a , así 
cerno de conocer a dist inguidos 
minis t ros y altos funcionarios 
del Gobierno e s p a ñ o l ; 

M i visi ta a esta impresionante 
base hispanoamericana de To
r r e j ó n ha sido de g ran i n t e r é s y 
provecho. Marcho con la convic
ción de que l a c o o p e r a c i ó n exis
tente entre nuestros dos pa í s e s 
en e l terreno de la defensa m u 
tua, tiene como base sól idos fun
damentos de amis t ad y com
p r e n s i ó n . Conf ío en que, j u n t o 
con las otras relaciones que 
unen a nuestros pueblos, esta 
c o o p e r a c i ó n c o n t i n u a r á prospe
rando! 

Doy las gracias a todos los que 
han con t r ibu ido a hacer t a n gra
ta m i estancia en esta t ier ra . Su 
gentileza y hospi ta l idad s e r á n 
siempre recordadas por mí y por 
las personas que me han acom
p a ñ a d o en este viaje , con satis
facc ión y agradecimiento. 
R E G R E S A A E S T A D O S 

U N I D O S 
Barajas.— A las 23,18 horas 

sa l ió de la base de T o r r e j ó n de 
Ardoz e l a v i ó n que conduce a su 
p a í s a i secretario de Defensa db 
los Estados Unidos, M r . Nel l 
Mac El roy , a c o m p a ñ a d o de su 
s é q u i t o — C i f r a , 

L A P R O V I N C I A 
A r a n d a d e D u e r o 

Bajo la presidencia del alcalde 
don J^uis Mateos M a r t i n y con 
asistericia de los tenientes de a l 
calde don C é s a r Cabestreros L a -
g á n d a r a , don Alfredo M a r t í n e z 
M a n r i q u e y don J o s é Zapatero 
Cabestrero y concejales don 
Anselmo P e ñ a l b a Gayubo, don 
A u r e l i o Rojo f a r i ñ a , don San
tos L ó p e z Mozas, don Manue l 
M a r t i n M a n r i q u e , don Luis 
Blanco 'Cr i s tóba l y don A n d r é s 
Ba r r i u so G i l , asi como del se
cretar io de la C o r p o r a c i ó n don 
Francisco Choro t Nogales é i n 
te rven tor de. los fondos m u n i 
cipales don Pedro P é r e z - . e i d a d , 
se r e ú n e el I lus t re A y u n t a m i e n 
to Pleno, t omando los siguientes 
acuerdos: . - • 

Se da lec tura a l acta de . la 
ú l t i m a ' ses ión , que es 'aprobada 
p o r u n a n i m i d a d . 

Se aprueba el suplemento rio 
c r é d i t o n ú m e r o 1 del presu 
puesto especial del Servicio mu
nic ipa l de Aguas, asi como otros 
asuntos . relapionados con las 
obras de abastecimiento dé 
aguas que en la ac tual idad se 
encuen t ran en curso de rea l i 
zac ión , i • 

Se aprueban las bases dei 
con t r a to con el P a t r i m o n i o Fo
restal del Estado, para la ex
p l o t a c i ó n . forestal del monte 
" L a Calabaza". 

M E J O R A S E N L A P O B L A -
C I O N - — Se aguerda a d q u i r i r 
diversos solares en l a calle y ba
r r i o de Santo Cristo, con dés--
t i n o a diversas obras mun ic ipa 
les que evi ten los hundimien tos 
de este bar r io viejo y a l mismo 
t iempo la hermoseen, puesto 

'que all í se han de instalar a l 
gunos servicios que a l mismo 
t iempo ofrezcan g a r a n t í a para 
los fines a que se dest inan por 
sii a l e jamien to del centro v i t a l 
de la p o b l a c i ó n . 

Se aprueba él expediente do 
sobrante de terreno de v í a pú
bl ica correspondiente a los so
portales de Ricap osada pa ra 
hermosea^ «esta zona con el ce
r r amien to de dichos soportales. 

S U B A S T A S Y CONCURSOS. 
D a d a cuenta de la aper tura de 
los das pliegos presentados pa
r a t o m a r parte en la subasta 
do las obras de los colectores 
del r io B a ñ u e l o s y pro longa
c i ó n del ex:istente en el. r i o D ú o 
ro , se acuerda que pasen a i n 
forme de los servicios técnicos . . 
Se adjudica def ini t ivamehte^ lá 
subasta de resinas a " L a U n i ó n 
Resinera E s p a ñ o l a " y se acuer
da la r e c e p c i ó n def in i t iva de vías 
pbras de reforma de las oficinas 
municipales . * 
J O T R A S M E J O R A S . — S e 
acuerda la a p r o b a c i ó n provis io
na l de las Ordenanzas M u n i c i 
pales de obras. So da cuenta de 
la f i rma de la escri tura con la 
D e l e g a c i ó n Naciona l do S ind i 
catos para la venta de terrenos 
en el ba r r i o de Santa Cata l ina , 
con destino a la c o n s t r u c c i ó n de 
unas ochenta viviendas. Se 
acuerda la r e a l i z a c i ó n de diver
sas obras municipales en edif i 
cios propiedad del I lus t re 
A y u n t a m i e n t o . 

Pqr u n a n i m i d a d so acuerda, 
asimismo, f ü i c i t a r a f E x c e l e n t í 
s imo y Rvdmo. Sr. Arzobisno de 
Burgos por la conces ión que re-
ciontr-monte lo ha hecho el Go
bierno. , y . 

C O M I S I O N D E FESTEJOS. 
Se designa la, c o m i s i ó n de feste

jos pa ra este á ñ o , que queda i n 
tegrada por los s e ñ o r e s siguien
tes, presidente, p r i m e r teniente 
de alcalde, don Cesar Cabestre
ros L a g á i r ' . a r a . y v vales los 
concejales s e ñ o r e s , Rojo, M a r t i n , 
Blanco y Blay . 

Y no habiendo m á s asuntos 
de q ú e t r a t a r se levanta la se
s ión . 

J . S. J . 

O l m e d i l l o d e R o a 

P E T I C I O N D E M A N O 

Por les industriales de es tá 
plaza don Inocente Cavia Fie l y 
d o ñ a Socorro S e b a s t i á n y para 
su h i jo Lu i s Cavia S e b a s t i á r í , ha 
sido podida la mano de la s e ñ o 
r i t a Va l e r i a M a r t í n e z S i m ó n , h i 
j a del propie tar io , don C á s t u l o 
M a r t í n e z Cuesta y d o ñ a Gre^O; 
r i a S i m ó n Cavia, do esta v i l l a . 

En t r e los novios se h a n cruzg,-
(.do in f in idad do regalos. 

L a boda se c e l e b r a r á en el p r ó 
x i m o mes do' Mayo . 

Soüoituá para esisbiecer 
línea eléctrica en 

Espinosa de Oeivera 

Nueva industria de curtidos 
M a d r i d . — E l A y u n t a m i e n t o d9 

Espinosa de Cervera (Burgos) , ha 
solici tado cons t ru i r u n r a m a l do 
linea e l é c t r i c a a 3.500 metros do 
long i t ud a la t e n s i ó n do 13.200 
voltios, que, par t iendo de o t ra 
existente en las proximidades de 
feriongos, p ropiedad de la em
presa ' •Hidroe léc t r ica ' - de Cast i-

j l a , S. A . " , t e r m i n a r á en el cen
t r o de t r a n s f o r m a c i ó n do 20 k i 
lovatios de potencia que se cons
t r u i r á en l a loca l idad de Espi
nosa de Cervera, asi como su 
red de d i s t r i b u c i ó n de baja ten
s ión .—Cif ra . 

S O L I C I T U D D E U N A F A B R I C A 
D E C U R T I C I O N 

M a d r i d . — Una f á b r i c a de cur 
t ic ión do pieles ha ' so l ic i tado ins
ta lar en Burgos , (calle do San 
Pedro do C a r d e ñ a , n ú m e r o 7) . 
d o ñ a Esperanza Cuesta Ruiz , pa
ra p roduc i r 3.000 pies cuadra-
rice a l a ñ o . — C i f r a . 

E L A D M I N I S T R A D O R D E 
CORREOS D E R O A , A L A 
Z O N A D E G U I N E A 

M a d r i d . — Se n o m b r a n p a r a el 
servicio de Correos de la pro
v inc ia del Golfo de Guinea , a los 
oficiales del Cuerpo T é c n i c o de 
Correos d o n V e n t u r a Cesar Es
cr ibano, ac tua lmeme destinado 
como adminis t ra r ior en. Roa do 
Duero (Burgos) y rion Lorenzo 
Sevil la D í a z , con destino en M á -
dr i r i .—Cifra . 

R U R R A C A 
OCll LISTA 

lAIN CAlV0.17-TEuV0NO 1311 

Manuel Hernáez 
M E D I C I N A I N T E R N A y N I Ñ O S , 

RAYOS X 
Consul ta de 11 a 2 y de 4 a 6,30 
Calle Santander, 6, 3.9, izquierda 

D r . R E N E D O 
. OIHÜGIA . TIAS UBDíABIAB 

Osncepclón, 15, 8.*. De 11 • 1 
Teléfonos, 2012 y 2859 

P I E L T VENEREAS 
Oonralte: En la Clínica de San Joan 
de Dio», lunes y Jueves de 11 a 1 

mmmi mimM 
i€JkJRCANTA,MUiÍj y O I D O S I 

Maftil l l ' TeieionB 4978 | 

J O S E C A H A Z O 
P A R A O S Y! 

I N P E R M B D A D E S D E L A M U J B R 
DtJ Hospital de Barraní** ' 

5 y Cruz Roja 
fttarta. SI, s.i ~ Taléfoae. m i l 

DOCTOR GARZON 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E 
L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
P l Rey S. F e r m n a o 3, 2* -Tt 1446 

D O C T O R M U Ñ O Z C A S A S 
PIEL Y VENEREAS - ONDA CORTA 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I V E N E R E O 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 5 

A l m i r a n t e Bonifaz 12,1.» - Te l . 1539 

/ . L O P E Z S A I Z 
JEFE DE CLINICA DEL SANATORIO 

PSIQUIATRICO "SAN LUIS" 
Esfermedades mentales v nerviosas 

Consulta de 12 a 2 
Caite Santander. 19. 3.» - Tlf. M7I 

H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G Í A G E N E R A L - R A Y O S X 

Plaza Rey San Fernando, 3 
T e l é f o n o s 1047 y 1446 

Dr. V B E A T O 
PARTOS Y QINECOLOSIA 
M O N E D A . 2-22 T E L E F . 1 4 2 3 

V . OJEDA CARCEDG 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 

Anális is c l ín icos — Rayos X 
Metabo l imetr ía 

Consulta de M a 1 y de 3 a 9 
Vitoria 20, 1.* — T e l é f o n o 3667 

A . M E R I N O A N D R E S 
PtJEBICÜLTOB - E N F E R M E D A D E S 

D E L A I N F A N C I A 
Ex-lnterno y ex-asistente de la Oaaa 
de Salud Valdecilla y del Hospital 

Rñymond Polncaré de París 
Consulta: Clínica de San Juan de 
Dios, de lü a 2. — Teléfono. 38-92 
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U n ^desarme 
controlado44 es 
t a r e a urgente 
e n o p i n i ó n de 

l e u a u e r y 
M a c Mi l lan 

con un nemno 
comienza la F e r i a de Sevil la 

i - = —? 

Llega a Madrid el presidente de la 
Comisión británica de Energía Atómica 

Considera Francia que la adifud americana 

en el caso argelino no ha variado 

Londres. — E l canciller a l e m á n 
C o n i a d Adenaúer y el mpner mi
nistro br i ián i to Harold Me Millan, 
han terminado sus conversaciones 
anteriorts r. l a conferencia de je
fes de Gobierno. U n portavoz ale
m á n dijo que h a b í a n llegado "a 
un mayor acuerdo de lo que se 
h a b í a esperado". 

Me Mil lan y A d e n a u e r ' e s t á n 
completamente de acuerdo en 
que el desarme debe resolverse 
como "una sola c u e s t i ó n " y que 
los profiramas- dé desarme par-
eiales no h a r á n que el problema 
esté m á s p r ó x i m o a una. solución^ 
Per el contrario, las soluciones 
parciales supcjien correr el ries
go de que los soviets saboteen un 
acíle/ÜO general una ve.? que Oc-
e.iaente hnye. aceptado un arreglo 
de parte e7i l a c u e s t i ó n de las ar
mas. 

Én un comunicado conjunto, 
Me MUlan y Adenauer afirman 
que'"uno (Ui'los m á s •urgentes-e 
importanles objetivos a tratar en 
una conjerencia de jefes de Go~ 
bléenó es un desarme contrala
do". En. el comunicado se ponen 
de relieve cuatro puntos: 

Primero.—No puede haber ^ un 
arreglo duradero en Europa sin 
terminar con la t iranteé resul
tante de la d iv is ión de A l e m a ú i a . 

Segundo.—Manifiestan su "sa-
tisfacQión" por é l intento de 
arreglo de la. disputa del costo de 
las ¡ropas inglesas en Alemania. 

Tercero.—rPrometen colaborar 
estrechamente p a r a conseguir un 
"mejor y m á s alio nivel" del co
mercio internacional. 

Cuarto. — Anuncian su apoyo 
al establecimiento de xnyi zona 
comercial libre europea, y que las 
negociaciones para eonseguirlo 
"lleguen tan pronto coino sea 
posible a una conc lus ión satis
factoria".—Efe. 
C R I S I S E N F I N L A N D I A 

Hels inko.—El; jefe- del Gobier
no, Einer Von Fieandts se ha 
visto obligado, a diinitir a causa 
de la .votación contraria el G o 
bierno moiivadei por la cues t ión 
dé los precios y subsidios agr íco
las. E l Gobierno de. Von. Fiendts 
ha durado s ó l a m e n t e cinco me
ses—Efe. • 
N O R T E A M E R I C A . F R A N C I A 

Y E L C A S O A R G E L I N O 
París . — Oficialmente y hasta 

que se reciba una ac larac ión de 
Washington, si Gobierno francés 
considera que la postura norte-
a m e ñ e a n a sóbre Argelia no h a 
cambiado, hJá dicho u n portavoz 
del MinisVeño de Asuntos Exte
riores de Francia . 

E l presidente: Ccty se ha re
unido con los seis' jefes de G o 
bierno desde 1053. Rerié Coiy h a 
aplazado la des ignac ión de nue
vo presidente del Consejo de mi
nistros hasta el lunes, a. pet ic ión 
de los\ pa.rtid.os polít icos.—Efe. 

Barajas. — Llegó de Londres, en 
avión, el presidente de la comisión 
de Energ ía Atómica bri tánica, sir 
Edwin Plowden, Invitado por la Jun
ta española de Energ ía Nuclear. Le 
acompaña Mr. J. Yukes, asesor 
de dicha comisión. SJir Edwin se re
un i r á con el Consejo de la comisión 
española y se en t rev is ta rá con los 
ministros de Industria y de Asun
tos Exteriores. Vis i ta rá el I . N . I . 
y el centro de Energ ía Nuclear de 
la .Moncloa. También l iará excur
siones a diversos lugares de inte
rés turístico. 

Fue recibido en el aeropuerto por 
el presidente de la Junta de Ener
gía Nuclear, general Hernández V i 
dal y otras personalidades técnicas. 
PARA L A F E R I A DE VALENCIA 

Valencia. Ha llegado al puerto 
el buque ^sueco «Abría», a * cuyo 
bordo viene una considerable canti
dad de mercancías , procedentes de 
Polonia, que serán expuestas en la, 
XXXVT Feria Muestrario Interna
cional de Valencia, que aó iijaugu-

' r a r á el próximo día 1." de Mayo. 
Las mercanc ías hasta ahora des
embarcadas consisten en material 
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El general Gamelin 

Sirvió a Francia én las dos 
guerras mundiales 

Paris. — E l general Maur ico 
G a m e l i n , comandante en jefe de 
las í u e r z a s aliadas en F r a n c i a 
a l estallar la segunda guer ra 
m u n d i a l , ha fallecido l ioy en el 
Hospi ta l m i l i t a r de V a l de G r a -
ce, d e s p u é s de una enfermedad 
que le ha aquejado duran te va
rias semanas. Contaha 85 a ñ o s . 

Gamelin. fue jefe del Estado 
M a y o r f r a n c é s en la p r imera 
g ü e r a m u n d i a l y entre el peno-
do de las dos guerras p r e s t ó 
servicios en S i r i a y en altos pues
tos adminis t ra t ivos del E j é r c i t o . 

Fue nombrado comandante en 
jefe de las í u e r z a s aliadas en 
F ranc i a en 1939, al declararse la 
x'iltima contienda y durante la re
t i r a d a de las fuerzas aliadas 
fue susti tuido por el general M á 
x i m o Weygand . 

D e s p u é s do la c a í d a de F r a n 
cia- ' f i ie arrestado, en u n i ó n de 
otros dirigentes de la tercera Re
p ú b l i c a , por el Gobie rno de V i -
chy y r e h u s ó defenderse por sí 
mismo en el proceso que se ie 
s i g u i ó bajo a c u s a c i ó n de haber 
c o n t r i b u i d o a la de r ro ta de F r a n 
cia. 

Los alemanes le depo r t a ron a 
B u c h e n w a l d y m á s tarde a I t t e r , 
donde fup l iberado por las t r o 
pas norteamericanas en 1945. 

D e s p u é s de su regreso a F r a n 
cia, eh general G a m e l i n e sc r ib ió 
sus memor ias ; 

H a b í a s ido hospital izado hace 
varias semanas con u n ataque de 
p a r á l i s i s a l lado izquierdo. 

paia obras públicas y minas, ma
quinaria - herramienta y maquina
ria de precisión. ' 
IMPORTACION DE PATATAS 

Madrid. — Quince mi l toneladas 
de patatas l legarán a España estos 
días como primera remesa de una 
importación de- cuarenta mU tone
ladas, ultimada para enlazar con 
la próxima cosecha de patata tem
prana. 

La Comlgaría General de Abas
tecimientos, tiene la seguridad de 
que dentro de muy pocos días todos 
los mercados nacionales es ta rán 
suficientemente abastecidps de este 
tubérculo.—Efe. 
SEMANA NACIONAL D E L A 

PARROQUIA 
Zaragoza. — Con creciente concu

rrencia cont inúan los actos de la 
ü.emana nacional de la parroquia. 
Esta tarde, en sesión plenaria, se 
desarrolló el tema «Parroquias pi
loto en Espaiña*. Después, el obis
po de Albacete, Padre Arturo Ta
bora, disertó solare /el tema «Reli
gión y parroquia». Los actos fue
ron presididos por el arzobispo de 
Zaragoza, Dr , Morcillo; arzobispo 
de Sevilla, doctor Bueno Monreal 'y 
siete Prelados más. La jornada ter
minó con una sesión dé cine, forum. 
L A FERIA D E SEVILA 

Sevilla, — La Feria de Abri l se 
inició con tiempo espléndido. 

Numerosos jinetes con amazonas 
a la grupa pasearon por, el Real de 
la Feria invadido de gente. Muchos 
turistas españoles y extranjeros han 
llegado a la ciudad. Esta noche se 
encendió la espléndida i luminación 
con miles y miles de lámparas , cu
yo reflejo en el cielo se hace visi
ble desde muchos ki lómetros de dis
tancia. ', .." ' 

; Con el inicio de la Feria aumentó 
el número- de. visitantes en la Fe
ria de Muestras.—Cifra. 

los MMM mun 
i u le 
taomÉ ta ig 

i i 

i m 
M a d r i d . — El "Bolet in 

c ial del Estado" p u b l i c a , 
siguiente decreto de la 
sidencia del Gobierno-

Los t e r r i to r ios e s p a ñ o l ^ fl„ 
e l Norte de Africa'; denomf 
na t íos plazas de soberahii ' 
const i tuyen una unidad o l ' ' 
g rá f i ca e h i s t ó r i c a y son 
te esencial e integrante a 
la n a c i ó n . Su s i t u a c i ó n s** 
gráf ica y su larga y f e c * ^ ' 
his tor ia m i l i t a r obligan 
considerar su actual e s t r i é 
tu ra o r g á n i c a con una mi* 
cada p r o y e c c i ó n castrense 

E n su v i r t u d , a propuesfn 
del m in i s t ro subsecretario ñl 
l a Presidencia y de acuerdo 
con el Consejo de minlstroR 
dispongo: ^ 

Ar t í cu lo ú n i c o . — La tota» 
l idad del t e r r i to r io compreir 
dido en los l imitas de w 
plazas de s o b e r a n í a del Ñor 
te de Af r i ca incluidas Chaíe" 
r i ñ a s . Alhucemas y el Peíóñ 
de Vélez de l a Gomera, \ » 
c o n s i d e r a r á n zona mi l i ta r a 
los efectos prevenidos en ]l 
ley de 23 de Octubre de 1.935 
y decreto de 28 de Febrero 
de 1936. 

Igualmente 
a p l i c a c i ó n el 

les se rán 
Real í>e\;reto 

de 14 de Diciembre de igig. 
d é e r e t o de 15 de Febrero de 
1933* y decreto de 9 de Mar
zo de 1936, sobre zona mi
l i t a r de costa y el Real Dê  
creto de 2 de Febrero de 1903 
sobre zonas po lémicas , agí 
como las disposiciones com
plementarias que se han dic
tado o se d ic ten en lo suce
sivo.—Cifra. 

Ha f a l l e c i d o l a I n f a n t a 
D o ñ a L u i s a d e O r l e a n s 

(Viene de primera p á g i n a ) 
dos, lo que igualmente hac ia de 
manera cont inuada en los hos
pitales de lá P e n í n s u l a . N o m b r a 
da presidenta de la Asamblea 
p rov inc ia l de l a Cruz Ro ja Es
p a ñ o l a i m p r i m i ó g ran impulso a 
las obras de l a i n s t i t u c i ó n , do
nando el edificio para el p r imer 
dispensario. Gracias a su tesone
r o esfueyfeo son hov . m a g n í f i c a s 
realidade's los hospitales de l a 
Cruz Roja de Capuchinos y T r i a -
na, de Sevil la de los que se de
r i v a n incontables beneficios pa ra 
toda la ciudad y muy p r i n c i p a l -
m e n t é pa ra las famil ias modes
tas. E n reconocimiento a su ac
t i v i d a d y celo excepcionales en 
p ro de la i n s t i t u c i ó n , el hospi ta l 
de T r i a n a lleva el nombre de " I n 
f a n t a Luisa" . 

D e s p u é s de u n a breve i n s t a n 
cia en Barcelona en 1930 al ser 
nombrado Don Carlos c a p i t á n 
general de la I V Reg ión , volv ie
r o n los In fan tes a Sevilla, sor
p r e n d i é n d o l e s el advenimiento de 
la R e p ú b l i c a el mismo d í a que 
regresaban de u n corto v ia je a 
Cannes. En esta c iudad francesa 
ha l l a ron hospi ta l idad durante el 
destierro y a l l í se encontraban a l 
iniciarse e l M o v i m i e n t o nacional , 
l l e g á n d o l e s m á s tarde l a t r i s te 
noticiayde' l a muer te de su h i j o 
D o n Carlos, que la I n f a n t a , so
b r e p o n i é n d o s e a su dolor d é ma
dre, rec ib ió con ejemplar ente
reza De nuevo en Sevilla en 1937 
los Infantes residieron en u n ho-i-
te l mientras era edificado el cha
let de Nuestra S e ñ o r a de los Re
yes, viviendo desde entonces ro 
deados de la c a r i ñ o s a es t ima
c i ó n del pueblo, que se h a b í a n 
granjeado por su, s i m p a t í a y afa
b i l idad exquisitas. La muer te del 
In fan te , acaecida en 1949, fue 
un rudo golpe para D o ñ a Luisa 
que a pa r t i r de aquella fecha 
p e r m a n e c i ó p r á c t i c a m e n t e r ec lu i 
da en su m a n s i ó n , aunque asisti
da siempre por el afecto de los 
sevillanos. 

Dama de profunda piedad, p ro 
fesó g ran d e v o c i ó n a la Virgen de 
los Reyes para cuyo tesoro hizo 
valiosas donaciones y a la Vi rgen 
del Roció, en cuya r o m e r í a famo
sa t o m ó parte act iva siempre que 
las circunstancias se le h ic ie ron 
posible. Fue mujer m u y versada 
en l i t e ra tu ra , conociendo a la 
pe r f ecc ión las e s p a ñ o l a , france
sa, inglesa e i t a l i ana , cuyas l e n 
guas lo eran famil iares, aunque 
sus autores predilectos fueron 
siempre los c lás icos castellanos. 
Entusiasta do las artes p l á s t i c a s , 
p r a c t i c ó la p i n t u r a / c o n una for
t u n a singular, figurando seis de 

sus cuadros en el Museo de Se
v i l l a . 

Con la muer te de l a , I n f a n t a 
D o ñ a Luisa sólo sobrevive ya uno 
de los seis hermanos, D o ñ a Isa
bel . Duquesa de Guisa, que res i 
de en .Larache. Fue ron los res
tantes, D o ñ a Amel ia , Reina de 
Por tuga l ; D o n Luis Felipe, C o n 
de de P a r í s ; D o ñ a Elena; Duque
sa de Aosta; Don Fernando, D u 
que de Montpensier . El actual 
pretendiente a l T^'rono de F ran 
cia, D o n Enrique de Orleans, 
Conde de Paris, es sobrino de la 
egregia ex t in ta . — Cifra . " 

las demás víctimas de lá catástrofe 
se encaeotran en la cabina samerglJi 
Detenolófl del autor ds la muarls de un taxista en P d l i 

Barcelona.—A inedia tarde ha 
sido rescatado del fondo del mar 
el c a d á v e r del radiotelegrafista 
don Alfonso G ó m e z Meana, que 
p e r e c i ó en el accidento ocur r ido 
a u n a v i ó n de Aviaco. Traslada 
do a l . Hospi ta l C l í n i c o se p ro 
cedió a su- iden t i f i cac ión . Las 
barcas de pesca que coadyuvan 
en los trabajos de rescate de 
c a d á v e r e s han recogido algunos 
objetos pertenecientes a l equi
paje de los viajeros. T a m b i é n 
h a n ha l lado u n a saca de corres
pondencia destinada a Pa lma de 
M a l l o r c a y Barce lona , que se
r á entregada a Correos, para su 
d i s t r i b u c i ó n , tras las dil igencias 
del Juzgado.—Cifra. 
D E T E N C I O N D E L A U T O R 

D E L A M U E R T E D E L 
T A X I S T A E N P A L M A 
Pa lma de Mal lo rca .— H a sido 

detenido el au to r del c r imen co
metido el pasado lunes en la 
persona del t ax i s ta Rafael • B a r -
celo Xamena . R e s u l t ó ser Joa
q u í n Ru iz Ortega, de 28 a ñ o s . 
De sus d e c l a r á c i o n e s se despren
de que el m ó v i l del c r imen í u e 
el robo.—Cifra. ' 
A P A R E C E E L C A D A V E R D E 

U N M O N T A N E R O 
Pamplona.— Ha aparecido el 

c a d á v e r del. m o n t a ñ e r o pamplo-

Explota no barco que estaba 
hundido en la bahía de Okioawa 
Se cree que hay numerosas víctimas 

Aparees un damants portuguéi anoarrado en 
una habitación m coniticicnes infrahumanas 

Naha (Okinawa). — 18,8 teme que 
treinta y dos personas, que se de
dicaban a ^pcoger hierro y metal 
viejo en la bahía, íiayan perecido 
como rebultado de una explosión 
registrada en un buque hundido, 
cerca de Kadena. Erbarco .en cues
tión «Canadá Victory», de los Es
tados Unidos, que portaba municio
nes, fue ^ hundido en la batalla de 
Okinawa, a' una mil la de la costa 
de Tayaku. 

Testigos presencialies declaran que 
cuatro canoas se hallaban en las 
proximidades del buque cuando se 
produjo la explosión.—Efe. ' 
SE H U N D E U N « A R C O C O N 

C A R G A M E N T O DE G A S 
V E N E N O S O 
San Francisco. — ,Un barco 

const ruido en 1943 pa ra trans
por t a r cargamentos a los mares 
del Sur, ha encontrado su t u m b a 
en el mar,-con u n cargamento de 
gas venenopo. 

E l " W i H i a m C. Ra l s ton" fue 
h u n d i d o a una p r o l u n d i d a d de 
unos cua t ro m i l metros a 127 
mi l las a l Oeste d& la Puer ta Do
rada. 

A bordo del mismo h a b í a n si
do colocadas 6.500 toneladas de 
m o r t í f e r o s carburantes, fabrica
dos la mayor par te duran te la 
s e g u h a á gue í r t i n i u n d i a l . 

Estos gases han estado a lma
cenados en unos d e p ó s i t o s de 

U t a h y Ar izona duran te muchos 
añosv—Efe, 

U N P O B R E D E M E N T E 
E N C E R R A D O EN U N A 
H A B I T A C I O N EN 
C O N D I C I O N E S 
I N F R A H U M A N A S 
Lisboa.— Hace once a ñ o s que 

u n pobre, demente se hal laba 011-
cerrado en una p e q u e ñ a habi ta
c ión de una casa en Abrantes . 
L a guard ia nacional republ icana 
d e s c u b r i ó a l desdichado que, sin 
la menor asistencia medica y en 
inauditas condiciones de aban
dono, fa l to de la m á s elemental 
no rma de higicno, se encontraba 
cruelmente encerrado, en u n re
ducido cuarto s i tuado 'en la casa 
iiuo habi taoan su madre y una 
hermana casada. 

E l demente acostumbraba, se
gún , ha manifestado su fami l ia , 
a quitarse la ropa y correr des
nudo, por lo que su f ami l i a de
cidlo rec lu i r le para toda la v ida 
La guard ia nacional republ ica
na e n c o n t r ó a l infel iz envuelto 
en una v ie ja manta, i n m u n d a 
pestilente, s e g ú n in fo rma el co
rresponsal del " D i a r i o de F o t i -
cms" en Abrantes. Las autori-
dedes; h a n in ic iado las opor tu-
nas Indagaciones. E l caso ha pro
ducido g r a n i n d i g n a c i ó n en la 
comarca.—Efe, . \ 1 

n é s J o s é A r á m b u r u Anduezi 
f lo tando en el r i o Arga , en'üi 
l uga r denominado "Las Tornab. 
en t re , los pueblos de Echauri y 
Zabalza. 

A r á m b u r u d e s a p a r e c i ó el pa
sado domingo y parece confir
marse la p r i m e r a impre s ión 
que, a l regreso a Pamplona. J 
de sp i s tó por el monte y cayó «i 
c i tado río, siendo arrastrado í»i 
las aguas.—Cifra. 

L A S DEMAS VICTIMAS ERTAX 
E N E L I N T E R I O R D E L A 
CABINA 

Barcelona. — Los hombres rana 
del «Cris» han logrado esta tardi 
extraer del fondo del mar uno di 
loa ocho cadáveres existentes entr* 
los restos del avión siniestrado el 
pasado lunes en la playa de OM 
teUdetels. Comp se ha dicho, resul
tó ser el del radiotelegrafista Al' 
fonso Gómez Meana, que, seguida
mente, fue trasladado al Insülut» 
Anatómico Forense donde, tras 1* 
prác t ica de la autopsia, será entre
gado a la familia para su inhuiM' 
ción. 

Los trabajos de búsqueda se 
visto entorpecidos por la rotura 4el 
cable con que, desde el patrulle'1' 
«R. R. 10» se intentaba izar la j | 
bina del ¿para to , en cuyo interior 
se encuentran los restos de la» i * 
m á s víct imas del accidente.-^CIfi* 

ESPERANDO 
ASESINO 

A UN PRESUNTO 

Las Palman de Gran Canaria. 
Es esperado el buque francés' «GWj" 
de Barhard», procedente de Améri
ca del Sur, en viaje a. Lisboa, Vif# 
y Le Havre. Entre los jiasaj"1̂ 8 
f igüra el bailarín, Max Delaoave >' 
su esposa, acusado aquél de ti*' 
muerto a un subdito inglé»» | 
Montevideo,. Es tá reclamado pot111 
Interpol. La policía local tiene i"8' 
truccionea de proceder a la'dett11' 
ción del. citado matrimonio, 
p a s a r á a la prisión provincial ' 
ta ser entregado a las autoridad 
uruguayas. 

Para hacerse cargo de los detê  
dos. llegará en avión e3PeCÍtí}^» 
policía de la indicada nacionalid' 
Angel Stopiello.—Cifra. . B 

[\ "radar será r 
por un j É m a U 

c ae sobre Venecia 

Valcar t ier 

luvia raciío*| 

Un I . iQuebec). 
tema para detectar' p royec tue» . 
aviones, por rayos i n f r a i T 0 ^ 
r e e m p l a z a r á p r o n t o a l -Tad8^ 
s e g ú n anuncian los cientifico5 * 
¡a J u n t a do investigaciones .y 
Defensa, que creen que este. ^ 
toma p o d r á estar desarrol ¿ r 
antes de finales de año. Z\ lJ.tf 
vo equipo .será capaz de aejee ?r 
y t razar el recor r ido de cuan^'r . 
objeto que emi ta onda de ca ' j . 
Puede sor instalado en R ^ - ' . 
tuados a m á s de 30.000 
en reactores que vuelen a WS 
metros o en bases terrestres. 



Satisfacción federativa 
por haber qoedailo el 
Madrid finalista en la 

Copa de Europa 

Se aulitipará so primera einatoria 
eg la Copa ilel Geoerallsiioo 

Madrid. — E l comité directivo de 
la Real Federación Española de 
Fútbol, que ha visto con la natural 
satisfacción que ef Real Madrid se 
jjaya calificado, por tercera vez, 
para disputar la final de la Copa 
de Clubs de Campeones europeos, 
considera que tiene la obligación 
nioral de procurar la mejor píopa-
ración posible al equipo que ha de 
disputar tan importante encuentro, 
proporfcionándole 'el plazo suficiente 
para su descanso y entrenamiento 
adecuado. E n consecuencia, el co
mité, en su reunión de ayer tar
de, "ha acordado que el Real Ma
drid juegue sus partidos correspon
dientes a los octavos de final de la 
Copa d'c S. E , el Generalísimo los 
días 11 y 18 de Mayo, en lugar de 
los días 18 y 25 en que jugarán la 
eliminatoria los demás equipos par
ticipantes en dicho torneo. 

Cabe la posibilidad de que en ,el 
sorteo les corresponda eliminarse al 
Real Madrid y al C. F . Barcelona, 
pero como quiera que el C. F . Barce
lona, está autorizado con anteriori
dad para jugar el día 11 de Mayo 
un partido internacional, de carác
ter amistoso, si tal caso se diera, 
ambos clubs deberán ponerse de 
acuerdo en orden a las fechas en 
que disputarían los encuentros, co-
inunicándolo, para su aprobación, á, 
la Real Federación Española de 
Fútbol y procurando, en todo casc ,̂ 
que el Real Madrid disponga del 
mayor tiempo posible para su pre
paración ante el partido final de la 
Copa do clubs de campeones euro
peos.—Alfil. 

pooer i n joep so lito! 
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a E s p a ñ a 
S e e s p e r a u n a g r a n lucha deport iva 

Paris. — El seerjtario de 1̂  
Unión Europe'a de Boxeo ha ma
nifestado que el actual campeón 
de Europa de los pesos moscas, 
el español Young Martin, debe 
poner en juego su título contra 

:Robert Pollazón, de Francia, an
tes del próximo mes de Julio. 

organización- del combate 
ha sido encargada a Laureano 
Fernández Gálvez, de Madrid. 

Lea DIARIO DE BUEGOS 

En "El Correo Español.El- Pue
blo Vasco" se publica la Siguien
te entrevista telefónica con el pre
sidente d^, la Federación de Ci
clismo, que dijo lo siguiente. 

"—¡Qué le voy a decir! Estoy 
tanto o más entusiasmado que 
nunca ante las perspectivas que 
se presentan. Y de sobra conocen 
mi entusiasmo y fervor por la 
Vuelta a España que organiza 
"El Correo Español-id Pueblo 
Vasco". Sinceramente, estoy con
vencido de que la próxipa edi
ción va a superar a todas las an
teriores en interés deportivo y 
en espectacularidad, en catego
ría do participantes y en la emo
ción do cada día. Lo vamos a ver 
mu^ pronto... 

De la iniciación en lo general 
ora fácil pasar a lo "particular. Y 
sobre -la marcha indagar qué es 
lo que piensa el señor Del Caz 
del "diez" es'pañol. Y sü contes
tación no puede ser ni más fácil 
ni más rotunda. v 

—Creo que es un gran ^ acierto 
el que e! conjunto que luzca ios 
colores nacionales sea. en su inte
gridad el "Faema", mucho más 
cuando antes la Federación ha 
recibido el inforrrie favorable del 
seleccionador, señor Puig. "Fae
ma" ha tenido aptes otro acierto 
•al reunir a los mejores correde-
res españoles, pu'es no cabe duda 
que, para nuestra Vuelta, Loroño, 
Bahamontes y Botella forman el 
trío de nuestros "mejores". Ellos 
son ahora compañeros y actúan 
para la misma marca; es lógico 
el esperar que su compañerismo 
será auténtico dentro del con
junto nacional y que su director, 
Luis Puig, conseguirá de ellos el 
máximo rendimiepto. 

—¿Tiene usted seguridad en el 
triunfo del. equipo nacional? 

—No tanto, no tanto. Eso es 
imposible predecirlo, aunque sea 

\ a tan pocos días de la salida. Pe
ro de lo que si estoy seguro es ĉ e 
que el equipo nacional funcio
nará a la perfección como tal 
equipo y que deportivamente sal
dremos ganando. 

—¿Cómo ve la Vuelta, enfoca
da desde el aspecto de los equi
pos regionales-comerciales? 1 

^ —iustimo que es uno de los 
más grandes aciertos de la Vuel-
ta 58. Formado el conjunto na-
cional con los "Faema", los de
más equipos de marcas se man^ 
tienen como tales y no rompe
mos su unidad, cosa que sucedía 
anteriormente al hacer los equi
pos con carácter. regionalista. 
Con ello sé enfrentaban corredo
res de un mismo equipo o se qui
taba fuerza á los de una región 
XJorque tenían que reforzar el 
nacional. Ahora todos seguirán a 
las órdenes de la marca a la que 

pertenecen durante el año y su 
rendimiento será mucho mayor. 

—Será mayor la competencia 
no cabe duda... 

—Ninguna, ÜS indudable que 
la lucha en el. orden deportivo 
va a ser muy superior a cuanto 
hemos visto antes de ahora. Ten
go confiailza en nuestro equipo 
representativo, pero si el triun
fo es de cualquier otro conjunto 
español habrá que recibirlo como 
un éxito de nuestro ciclismo... 

—Bueno; bueno, ¿y qué me dice 
de los equipos extranjeros? 

—Que todos ellos son también 
muy fuertes. Francia tiene en Fo-
restior y Stañblinski dos hombres 
duros y fuertes que deben evitar 
muchos malos recuerdos de la 
Vuelta de otros tricolores. Italia 
tendrá en Nencini y Maule otras 
dos figuras bien adaptadas a la 
Vuelta. Bélgica cuenta ooñ Van 
Looy y Van Daele para traer de 
cabeza a todos, como ya lo pro
baron en la Vuelta-a Levante; 
aunque, como es natural, hacer 

4o mismo en la Vuelta a España 
les va a resultar muy_ difícil. Y 
piolanda con un Van üst que es 
un gran corredor para las prue
bas ""ñor etapas más duras. El pa
norama es, desde luego, franca
mente optimista. 

—¿Le .veremos en Bilbao, en la 
salida? 

—Desde luego, este año extre
madlos cuidados para que me en
cuentre en las mejores condicio
nes y no me suceda lo que la pa
sada edición. Hay que pensar que 

Buenos Aires. — Los españoles 
Gabriel Saura y Alfredo Estma-
ges formarán pareja en '*Los seis 
días ciclistas" do Buenos Aires, 
que so celebrarán en Luna Park. 

En esta prueba tomarán tam
bién parte el "campionísimo" 

.Fausto Coppi con el argentino 
Jorge Batiz, las parejas Henri 
Andrieux y Andró Lemoine, de 
Francia y Ettore Milano y Luis 
Cúsela, de Italia. 

Coppi "Tactuará posteriormente 
en Montevideo y Caracas.—Alíií. 

yiLA 
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el día 3ff de Abril tenemos una 
cita en Bilbao. La cita más im
portante del año. Ahora es posi
ble que nos- veamos antes, pues 
el día 20 es un gran día para que 
nos acerquemos a Eibar a pre
senciar la primera jornada del 
Gran Premio de EibaK ¿Hasta 
entonces... 

—Hífsta entonces, don Alejan
dro... . . 

^ 5ÍS»5^ » ^ Mí 

Francisco Eodiá 
sufrid un aecideníe 

en Barcelona 
P e r o r e s u l t ó i l e s o 

Barcelona. — Cuando efectúa1-
ban los entrenamientos l o s 
vehículos de la categoría de 
sport, de máximo cubicajs, para 
la prueba que se disputará ma
ñana en el Parque municipal de 
Montjuich, Tercer Trofeo Nuvo-
lari, ha sufrido un despiste uno 
de los coches, pilotado por "el 
incógnito valenciano" y Francisco 
Godiá,- estrellándose contra un 
árbol, afortunadamente sin con
secuencias ya que el árbol sirvió 
de parachoques, evitando que el 
vehículo se lanzase contra el pú
blico. 

Los conductores del cocho re
sultaron ilesos, salvo un fuerte 
golpe que sufrió Francisco .Go
diá, que iba dé "paquete", un 
corte en la mejilla que recibió 
su compañero al darse un golpe 
contra di parabrisas. 

El coche quedó inservible pa
ra participar en la carrera de 
mañana, si bien dicho vehículo 
no estaba inscrito en la pruebá 
pues, según los organizadores, 
era do demasiada potencia y es
taba, por tanto, fuera de serio. 

Madrid. — En la reunión cele
brada hoy por la comisión direc
tiva de la Delegación Nacional 
de Educación física y Deportes, 
bajo la presidencia de don José 
Antonio Elola Olaso, se trataron, 
entre otros, los siguientes asun
tos: 

Estudio de las condiciones técr 
nicas para la construcción,del 
Palacio.'de Deportes de Madrid.' 

So aprobó la participación de 
•diferentes equipos españoles en 
las competiciones internacionales 
que organiza en Paris la Fede
ración Sportiva de Francia 
(F. S.•.F:) conjnotivo.de su se
senta aniversario. A,;estos juegos 
concurrirán equipos españoles de 
atletismo, baloncesto, balonma
no, fútbol, _natación y gimnasia 
educativa, ün las pruebas feme
ninas participarán equipos de 
gimnasia y baloncesto además de 
los grupos de danzas populares 
españolas. 

So nombró a don Juan Rami
ro de Carranza, enlace de esta 
Delegación Nacional cerca del 
.Minisíerio de Información y Tu
rismo. 

Cón motivo del próximo •ho
menaje que se'tributará en Bil
bao al jugador internacional de 
fútbol, Agustín Gainza, se acor
dó concederle la Medalla aLMé-
rito Deportivo. 

.Se aprobaron distintos présta
mos reintegpatdes para coadyu
var a las Construcciones" deporti
vas o instalaciones deN diversos 
clubs. 

Diarlo de Duraosf 
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E l Burgos y otros clubs «pun
teros» del grupo, han tomado la 
iniciativa de- dirigirse a' la Fede
ración para ver si es posible saber 
ya cómo se regularán las clasifi
caciones y descensos. 

¿Creen ustedes, amables lectores, 
que será factible conocerlo alguna 
vez? 

—o— 
Claro que el Burgos tiene gran

des posibilidades de proclamarse 
campeón del grupo i y entonces no 
existirá ningún problema. 
' Para ello .sólo precisa ganar en 
A^torga. 

Sólo eso. 
Por cierto, que el viaje ae inicia

rá el domingo mismo por la ma
ñana. 

T a m b i é a f inal iza d x c a m = 

peonato t r i a i i g a l a r d s SESA 
Mañana concluirá el Torneó ju

venil federado, jugándose los si
guientes partidos: 

Ciudad deportiva, a las 9,30, Bur
gos C. F . - Jocista y Zatorre o Mi-
lanera, a las 11,30, L a Salle - C. D. 
Sarx, Juan. 

Con esta jornada finaliza el tor
neo. E l partido entre L a Salle -
«-".an Juan decidirá el campeón pro
vincial juvenil que ha de partici
par en el torneo regional. Un empa
te le supondría al San Juan poder 
proclamarse campeón, mientras una 
victoria de L a Salle, aún por la mí
nima diferencia daría el título â 
este equipo. L a pugna- no puede 
poseer mayores alicientes y por 
ello se ha solicitado fugar por i a 
mañana en Zatorre, estándose en 
expectativa del tiempo para deci
dir si ha de ser en dicho terreno o 
pbr el contrario habrá de jugarse 
en L a Mllañera. 

MAÍÍANA F I N A L I Z A E L T O R N E O 
T R I A N G U L A R 
Asimismo mañana, también fina

liza el torneo triangular de fútbol, 
organizado por SESA, con vistas a 
la preparación de su equipo que 
concurrirá a los Juegos Nacionales 
Sindicales. 

E l partido último de la competi
ción corresponde disputarle a-'SESA 
e Industrias Baruquc, estando - se
ñalado la hora del corñienzo a las 
nueve y media. 

Entretanto, el Juventud recibe la 
visita del Júpiter Leonés, cónside-
rado como uno de sutí rivales clá
sicos más difíciles. 

Buen partido para entretener los 
ocios y disimular la ansiedad de
portiva, mientras llagan noticias 
del decisivo'encuentro de la tierra 
de las mantecadas. 

—ó— 
; Ah! Y conste que , el .partido, de 

Zatorre también es de los decisi
vos. , , 

Especialmente para el Juventud, 
que no está en condiciones de per
mitir la pérdida de ningún otro 
punto en su terreno. v 

Por parte, del Burgos se tiene ya 
resuelto el equipo que jugará ma
ñana en Astorga. 

Hay una reaparición y una duda. 
L a reaparición corrésponde a Lo

renzo y la duda^al extremo iz
quierda. 

Todos los demáá puestos no expe
rimentarán modificaciones con re
lación a la alineación presentada 
el pasado domingo. 

Acaso por vee primera en la his
toria del fútbol, en un partidg re
gional jugado en las cercanías de 
Bilbao, los veintidós jugadores y el 
árbitro, se pusieron de acuerdo. 

Todos se dedicaron a perseguir 
a uña liebre que saltó al terreno de 
juego. Cuandc) la capturaron viva 
iban a surgir diferencias, pues to
dos querían echarla a su puchero 
pero la Guardia Civil allí presente 
indicó que la dejaran suelta, pues 
estamos en tiempo dé veda. 

N —o— • 
E l Touring, de Rentería, fué a 

jugar a Azcoitia partido de fútbol 
de Tercera División contra el Anai-
tasuna. E l portero' visitante, Que-
rejeta, cuando llevaba cinco goles 
encajados fué . sustituido por su re
serva Alberdi, quien dejó entrar 
otros tres tantos, lo que decidió a 
su entrenador a mandarlo también 
a vestirse, reemplazándole en la 
puerta el defensa Pprtu, que logró 
llegar imbatido al final. 

SK ÜS ÜS SK HS SK SK SK SK SK iK 5K as SK Jfi 
Llegan a Túnez ios 
jugadores argelinos 

Túnez. — Procedentes de 
má han llorado en avión cinco 
de los jugadores y el entrenador 
de fútbol argelinos- que desapa
recieron de Francia esta semana. 
Los jugadores-que-han llegado 
son Batihi, Maklifi, Buchuk. 

. Brahimi, Kermali y el entrena
dor Bunezrag —Ef o. 

P r ó r r o g a de tres meses p a r a 
l a t e r m i n a c i ó n de las obras 
en l a A v e n i d a del Campeador 

Á c a e r d o s adoptados por l a C o m i s i ó n mnoic ipat 

Permanente, en su s e s i ó n celebrada ayer 

Presidió el primer teniente de 
alcalde, don Carlos Plaza y asis
tieron los tenientes de alcalde 
don Vicente Pérez, don Emilio 
Villalain, don Gerardo de Mateo, 
Conde, Pérez (don Mariano), 
Sanz Briones, Arroyo e Itu-
rriaga., • 

Se adoptaron, entre otros de 
trámite, los siguientes acuerdos: 

ASUNTOS ECONOMICOS. — 
Aprobar los padrones formados 
para el cobro de los derechos y 
tasas por desagüe de canalones 
en la vía pública y autorizar a 
doña Bernardina González Var
gas para efectuar obras en el 
quiosco que tiene en explotación 
a la entrada de-"El Parral" y, 
en compensación, se le prorroga 
por cinco años el plazo de rever-; 
sión al Ayuntamiento 

ASUNTOS GENERALES. — 
Anunciar subasta por pujas a la 
llana para enajenación de un lo
te de 133 árboles procedentes del 
derribo efectuado en la Avenida 
del Cid Campeador. . 

GOBIERNO. — Aprobar el Pa
drón de Beneficencia que ha de 
regir durante el año actual; con
ceder una subvención de 5.000 
pesetas al Consejo Escolar Pri
mario de la Barriada de Yagüe 
para mantener las instituciones 
bonéficc-docentes y Escuelas de 
Preaprendizaje establecidas en el 
grupo escolar de dicha barriada, 
y otorgar a doña Joaquina Ro
dríguez, Ayllón una pensión 
anual como viuda del asfaltador 
municipal don Luis Sanjuán Ba-
ñuelos, asi como el-derecho a 
asistencia médico farmacéutica. 

OBRAS Y SERVICIOS—Con
ceder una prórroga de tres me
ses a Alcazámsa S. A. para la ter-

. minación definitiva del proyec
to de ensanche y pavimentación 
de la Avenida del Cid Campea
dor, debido al acoplamiento de 
diferentes servicios que han de 
ser modificados antes de la pa
vimentación, especialme n t e e l 
agua; aprobar la sexta certifica
ción de las obras de ensanche y 
pavimentación de la Avenida del 
Cid Campeador, a favor de Al
cazámsa, por importe de pesetas 
493.856,38 y la sexta certifica
ción de las obras de prolonga
ción del colector Norte, a favor 
de Hidrocivil S. A., por importe 
de 899.648,00 pesetas. 

Desestimar la petición formu
lada por Feygón S. A- sobre que 
se modifique el acuerdo de 21 de 
Marzo pasado por el que fue au
torizado para construir un edifi
cio en la Avenida del Cid Cam
peador en el sentido de que el 
plazo de dieciocho meses para la 
terminación de las obras, se am
plíe a dos años a contar de la 
aprobación del proyecto. 

Autorizar diversas obras a don 
Luis Sardiñas Picos, don Fer
nando Cortezón, don Luis Moral 
Tajadura (para el,, derribo de la 
casa número 6 de la calle Empe
rador), don Manuel Sánchez Ro
mero, para elevar un piso al edi
ficio que está construyendo en la 
Vía de Reparto, y don Hilario 
Torres. 

URGENCIA.—Acceder a la pe
tición formulada por el diréctor 
de la Prisión provincial para, que 
se le conceda una indemnización 
supletoria por la supresión del 
pabellón destinado á habitación 

de la Dirección dê  dicho Centro 
penitenciario. 
FUERA DE CONVOCATORIA 

Se dió cuenta de los siguientes 
documentos: 

Partes semanales del Hospital 
de San Juan y oficio de su Ad
ministración dando cuenta de 
haber recibido los siguientes do
nativos: Don Francisco Casado, 
en memoria del asilado don Al
fonso Criado Gutiérrez, 500 pe
setas; anónimo, l.ÓOO pesetas. Se 
acordó hacer constar en acta la 
gratitud de la Corporación. 

La Comisión quedó enterada 
de la publicación del Instituto 
Nacional de Enseñanza Media 
sobre Historia del Instituto "Car
denal López üe Mendoza", que 
envía al señor director de dicho 
Centro. Se acordó agradecer la 
atención dispensada por el envío 
y {elicitar al autor del trabajo 
poi^ su meritorio estudio. 

También quedó enterada de 
una separata editada por la Ins
titución Fernán González y Co
misión Provincial de Monumén-
tos, titulada "Homenaje español 

v a la Princesa' Cristina de Norue
ga en el V I I centenario de su ía-
íleciimonto", acordándose Igual
mente agradecer el envío. 

£1 'liceo Castilla" 
celebrará el lunes 
el "Oía del Colegio" 

Hoj darán mm los atlas 
oripizaiios [on tal ootlvo 

El lunes próximo celebrará el 
"Liceo Castilla" el "Día del Co
legio", con cuyo motivo dicho 
Centro ha organizado numero
sos actos que darán comienzo 
hoy, ajustándose al siguiente 
programa: 

Día 19.—A las doce y media, 
pregón de las fiestas, por el pre
sidente de la Junta organizado
ra, Alberto Saborido, disparo de 
cohetes y elevación de globos5 a 
las cuatro, velada recreativa; a 
las cinco y media, partido de pe
lota; a las seis, partido de balon
mano y a continuación otros jue
gos recreativos. 
' Día 20.—A las nueve, misa pa
ra los alumnqs de Bachillerato y 
a las diez para los de enseñanza 
primaria; a las once, sesión re
creativa a base de diversos actos 
y pruebas deportivas y humorís
ticas; a las tres y media, diver
sas competiciones recreativas y 
a las cuatro primera sesión de 
cine; a las seis, rosario y bendi
ción y a laslseis y mediá, segun
da sesión de cine. 
, Día 21.—A las ocho, misa pa

ra los alumnos de Bachillerato; 
a las nueve y media, para los 
alumnos de enseñanza primaria; 
a las once carrera ciclista en el 
paseo do la Quinta; a las cuatro, 
partidos de hockey y baloncesto 
entre equipos de La Salle y Li
ceo; a las seis, sesión de cine. 

p t u t t a d a c o r t a 
o l a r g a 

El largo de la puntada no presenta complicacio
nes en una SIGMA. Todo consiste en mover un botón 
sobre una escala graduada... y la SIGMA coserá 
con ef largo de puntada que Vd. desee, des
de 0 a 4 mm, y íiacia adelante o hacia atrás. 
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Diairio de B u r g o s 
En Noruega han tenido gran repercusión 
los' actos del domingo en Covarrublas 
Gestiones para que se conceda u n a c o n d e c o r a c i ó n 

e s p a ñ o l a a l c ó n s u l noruego en B a r c e l o n a 

(ha chirla con al are preste de Covarrublas, don Rufino tfergis 
Ni el filibol le siive 
de pretexto pera dejar 
a U mtíjer en casa 

AJcoy (Alicante). — Uno de 
los socios m á s antiguos del 
C. I>. Alcoyano se h a dado de 
baja porque, s e g ú n h a dicho, no 
so iwrtá que su Hiujer le acom
p a ñ é al fútbol todos los domin-

Desde que el Alcoyano para 
incrementar la asistencia al 
campo del Collado h a organiza
da los domingos "fémina" per
mitiendo entrar gratis en. el 
campo a toda señora o seño
ri ta que, vaya a c o m p a ñ a d a por 
un caballero, que haya pagado 
localidad, ya no me queda n i si -
quiera el pretexto de la econo
m í a para de^ar a mi esposa en 
casa. Sufro v iéndola sufrir por
que, a d e m á s , se pone nervios í -
sfnna viendo un partido de fút 
bol.—Alfil. 

fie una manera sencilla. Sacar 
ciel anonimato un sepulcro colo
cando junto a él una lauda... 
Pero este hecho, insignificante en 
sus comienzos, ha adquirido pro
porciones gigantescas. El promo
tor ha sido el cónsul general de 
Noruega, en Barceicna, don Bi
nar Liitken —lo heyrepetido y es
crito tantas veces— al que pro
curé secundar porque me pare-

' ció ver la trascendencia que esto 
podría tenor. Luegó, es un señor 
de una simpatía que atrae; como 
lo demostró en todas sus- inter
venciones. 

—¿Pero, esto volverá a quedar 
en 'e! anonimato? 

—No,deninguna manera. Las 
cuartillas que leyó el embajador 
de Noruega en Burgos ante todas 
las autoridades burgalesas y en 
presencia del Excmo. Sí., Conde 
de Vallellano, presidente del Con
sejo de Estado, decían mucho. Es
taba realmente emocionado y 
muy a-s'radecido, no sólo de Co-
varrubias, sino de Burgos... de 
España, en aquel momento re
presentada por Burgos, Cabeza 
de Castilla. Tongo la seguridad 
que todo esto ha de repercutir, 
digo mal ha repercutido a estas 
horas en el palacio de Oslo, re
sidencia , del Monarca de aquel 
país nórdico y én el Gobierno de 
su Majestad- Sé y tengo en mi 
poder periódicos y revistas de la 
capital de Noruega que reprodu-

icen con encomio nuestros discur
sos y publican fotografías del acto 
conmemorativo celebrado en Co-
varrubias y luego en la capital de 
la provincia. ' 

—Y ¿qué dicen de Covarru
blas? 

—Han ido maravillados de to-

Como esperábamos, el evoca
dor homenaje dedicado en Cova-
rrubias a la memoria de la Prin
cesa noruega doña Cristina, espo-
~sa del Infante don Felipe, han en
contrado amplio eco en todas 
partes, sirviendo además para es
trechar los vínculos que unen a 
aquel pais nórdico con nuestra 
Patria. 

Transcurridos unos -días de 
aquella solemnidad, hemos soste
nido una charla coñ el párroco-
arcipreste de Covarrublas, nues
tro querido amigo don Rufino 
.Vargas, fervoroso organizador de 
tan simpático acto, para que nos 
expusiera sus impresiones res
pecto de él y añadiera algún otro 
informe de interés pon ello rela
cionado. 

He aquí nuestra conversación 
con el docto sacerdote: 

—¿Que impresión tiene usted 
del acto cultural celebrado en la 
villa del Infantado con motivo 
del séptimo centenario de la boda 
do doña Cristina, Princesa do 
Noruega con don Felipe, Infante 
de Castilla? 

TtrCreo que se ha hecho Patria, 
Patria Grande^ La cosa empezó 

visten más durante mas tiempo 

Madrid. — Los resultados elec
torales de los distintos colegios y 
centros científicos han sido anun
ciados" por el presidente de las 
Cortes. El Instituto de España ha 
elegido a don Vicente Castañeda 
Alcover, secretario de la Real 
Academia de la Historia y a don 
Fernando Alvarez de Sotomayor. 
El Consejo de Investigaciones 
Científicas a don José María M -
bareda y a don Laureano López 
Rodó;, el Colegio de Registrado
res de la Propiedad a don José 
Alonso Fernández; el de Doctores 
y Licenciados a don Eugenio Lus-
tau; el de Arquitectos a don Ju
lián Laguna; el de Médicos a don 
Antonio Crespo Al'varez y don Je
sús García Orcoyen; el de Far
macéuticos a don Nazario Díaz 
Lópéz y las Cámaras de Comer
cio a don Félix Escalas Chamerii, 
presidente de la de Barcelona; 
don Juan Abolló Pascual, de la! 
de Madrid y don Isidro Delclaus, 
de la de Bilbao.—Cifra. 

PROCURADORES SINDICALES 
Madrid. — En la Casa Sindical 

se constituyeron las mesas para 
las elecciones a procuradores en 
Cortes por el tercio sindical. 
Hasta ahora los elegidos han si
do lo^ siguientes: 

Sindicato de Combustible: Em
presario, don . José Luis Aguirre 
Marcos, de Ponferrada (León); 
técnico, don Jesús Balsinde Or-
dóítez, de Bilbao; obrero, don 
Guillermo Blanco Cipitria, de As
turias. 

Sindicato de Ganadería: Em
presario, don Mariano Fernán
dez J3aza Fernández de Córdoba, 
de Badajoz; técnico, don Carlos 
Luis de Ctienca, de Ciudad Real; 
obrero, don José Morán Navalón, 
de Madrid. 

Sindicato del Seguro: Empre
sario, don Luis Hermida Higue
ra, de Madrid; técnico, don Luis 
Alvarez Molina; obrero, don Vi
centa Machancoses Esteller, de 
Valencia. 

Sindicato Textil: Empresario, 
don Kíamón Rubio Navarrete, de 
Madrid; técnico, don Domingo 
Girones Carbó. de Barcelona; 
obrero, don Miguel Vidal Prieto, 
de Madrid. 

Sindicato de Transportes: Em
presario, don Miguel E. Moreno 

Ruiz, de Madrid; técnico, don 
Fernando Ganáis Alvarez, de Ma
drid; obrero, don Vicente García 
Ribes, dé Barcelona. 

Sindicato del Espectáculo: Em
presario, don Juan Estrada 
Plersh, de Barcelona; técnico, don 
Julio García* Valdés, de Madrid; 
obrero, don José Urniza López, 
de Barcelona. 

Sindicato nacional de Agua, 
Gas y Electricidad, procurador 
por los empresarios, don Lucas 
María de Oriol Urquijo, de Ma
drid; por los técnicos, don Juan 
Lillo Orzaoz, de Madrid y por los 
obreros, /don Joaquín Campos 
Pareja, de Madrid. 

Por el Sindicato nacional de la 
Construcción: don >, Juan Martí 
Butsems, de Barcelona; por los 
técnicos, don Luis Ponce Sáéz, de 

O s 
PRIMERA DE FERIA 

Sevilla.— Primera corrida de 
feria. Toros de doña Pilar Sán
chez de Cobaleda, excepto el 
Quinto, do don Antonio Pérez, to
dos de poca fuerza. Llenó. 

Antonio Ordóñez es aplaudido 
en su primero al torear con la 
capa. Faena porfiada y suave en
tro aplausos. Un pinchazo, otro 
hondo y descabello. Aplausos. En 
el. cuarto, lancea a la verónica 
con mudo arto y temple, ha
ciendo sonar la música. Con la 
muleta hace una faena mando
na. Termina de un pinchazo y 
estocada. Ovación, vuelta y sa
ludos. Jaime Ostos toreó / a su 
primero, entre música y olés. 
Mato de una estocada y desca
bello. Ovación grande. Una ore
ja, vuelta y saludos. El toro es 
pitado en el arrastre. A su se-
'Aundo lo lancea bien. Faena va
liente para, dos pinchazos y una 
estocada. Ovación y saludos. 
"Chamaco" saluda a- su prime 
ro cort verónicas, apretadas do 
gran estilo. .Faena lucida, ante 
un toro aplomado, en terreno 
muy comprometido. Una estoca 
da que basta. Ovación, una oro-
ja. vuelta y saludos. En el, que 
cierra plaza "Chamaco" oyó 
aplausos.—Cifra. 

C I N E C O R D O N 
E S T R E N O 

.Una apasionante p á g i n a de la historia de América 

con F E S S P A R K E R y B U D D Y E B S E N 
U n a real ización en tecnicolor de WALT D I S N E Y 

L a vida del hombre que cambió el mapa de América 
en la batalla del Alamo 

Sesiones: BIS, 7*45 y 11 noche 
(Autorizado todos los públicos) 

P O P U L A R C I N E M A GRANDIOSO PROGRAMA DOBLE 
« D i y y G í D c k e l t , rey de l a f í o i r t e r a ^ y E L T O R E R O 

( A j e r i z a d o todos los públicos) 

Valencia y por los obreros, don 
Santiago Alvarez Abellán, de Ma
drid. 

Por el Sindicato nacional del 
Metal: En representación de los 
empresarios, don Lüis Martín de 
Vidales, de Madrid; por los téc
nicos, don Francisco Fernández 
Díaz, de Vizcaya y por los obre
ros, don Julio Muñoz Campos, de 
Barcelona. 

Por el Sindicato nacional de 
Frutos y Productos Hortícolas: 
Representante de los empresa
rios, don 'Julio de Miguel Martí
nez de Bujanda, de Valencia; 
técnico, don Galo Carreras Me-
jías, de Madrid y obrero," don 
Luis Arrozo Arrozo, de Almería. 

Por el Sindicato nacional del 
Aizúcar: don Manuel Sesé García, 
obrero, de Huesca; don Mariano 
Audera Oliver, de Barcelona, téc
nico y don Manuel Botas Mon
tero, de Madrid, empresario. 

Por el Sindicato nacional de la 
Pesca: Don José María Serrats 
Urquiza, de Guipúzcoa,; don. José 
Rená Moló, de Valencia y don 
Carlos Mosquera Pons. de La Co-
ruña. 

Por él Sindicato nacional de 
la Vid, Cervezas y Bebidas: Em
presario, don Aníbal Arenas Díaz 
Hollín, de C. Real; técnico, don 
Cosme Puigmal Vidal, de Barce
lona y obrero, don José María 
Monteagudo Picazo, de Ciudad 
Real. 

Por el Sindicato nacional de la 
Madera y Corcho: Empresario, 
don Jesús Sáez de Miera Zapico; 
técnico, don Paulino Martínez 
Hermosilla; obreros, don Fernan
do Fugardo Sanz. 

Por el Sindicato nacional de la 
Piel: Empresario, don Pedro Rie
ra Barjes, de Alicante; mecánico, 
don Eduardo Escudero Arias, de 
Madrid; obrero, don Eugenio Mu
ñoz Beato, de Madrid. 

Sindicato nacional de Vidrio y 
Cerámica: Por los empresarios, 
don José Zorrilla Salvador, Üe 
Barcelona; por los técnicos don 
Elíseo Castañedo Abascal, de Ta
rragona y por los obreros don Pe
dro Moya Ciúa, de Barcelona. 

Por las cofradías de Percadores 
de toda España ha resultado ele-
bido don Pablo Villanueva Ferret. 
de Algeciras. * 

Por su parte, las Cooperativas 
eligieron en su representación a 
los siguientes procuradores: don 
Fernando Muñoz Grandes por las 
Uniones de Cooperativas del 
Campo y don Buenaventura Fer
nández Crehuet, por las Coope-

. rativas industriales. 
Mañana, en la Casa Sindical, 

continuarán la elección de pro
curadores en Cortes por las enti
dades sindicales restantes. 
PRCCURADOFI POR EL SINDI

CATO DEL PAPEL, PRENSA 
Y ARTES GRAFICAS 
Madlid. — Los vocales repre

sentantes de los grupos naciona
les que integran las secciones eco
nómicas del Sindicato del Papel, 
Prensa y Artes Gráficas, han 
elegido procurador en Cortes a 
don Antcnio González y Martí
nez de Olaguíbel, presidente de 
la "Editorial Vizcaína" y director 
de "La Gaceta del Norte", de Bil
bao. 

De los noventa electores, se
tenta le concedieron su voto, y 
ha obtenido la totalidad de los 
votos de las empresas papeleras, 
de Artes Gráficas y de Prensa... 

do y de todos. De la Colegiata, de 
nuestros tesoros, de nuestra his
toria... y mucho, mucho de-algu
nas delicadezas que tiene siem
pre nuestro puebló- Les gustaron 
los motetes y el Ave-María que 
cantó el coro los bailes' regiona
les de la Sección Femenina. ¡Ah! 
y los ramos de flores que se ofre
cieron a .las ilustres damas no
ruegas y españolas... y das ban
deras de aquel país que ondea
ban con' la nuestra eri todas par
tes. ¡Qué ^rata sorpresa me de
cían! ¡Qué impresión nos ha 
causado! 

—üntonces ¿Podemos estar sa
tisfechos de ésta efeméride cele
brada en esa histórica villa? 

—Si ¿como no? Es uno más de 
/los acontecimientos notabilisimós 

que aquí han tenidó lugar. Por-
quo cuando se instituyó el Infan
tado, se reunieron en este mismo 
solar do Covarrubias los Condes 
do Castilla, la corte do Navarra, 
toda la noblea castellana... Nos
otros mismos hemos vivido otras 
gestas de rango nacional. En el 
Milenario del Condado do Casti
lla vimos arzobispos, obispos, aba
dos, gobernadores y présidentés 
do diputaciones de toda España; 
y en la tumba del Gran Conde 
se firmó el acta de/festejos que 
comenzaron on nuestra monu
mental Colegiata con una misa 
do rito mozárabe. 

—Entonces ¿esta fiesta ha sido 
de menos categoría?\ 

—Creo que no. Los "Ecos de 
nuestra villa", en doble sentido, 
han traspasado los lindes de las 

" montañas que ños circundan, han 
repercutido on toda la península, 
—ya lo ha visto usted por 1 a 

, Prensa y la Radio— y se han 
dejauo oír en el país escandinavo. 
Nada que ha tenido resonancia 
internacional. Si hemos embar
cado en la nao do doña Cristina 
a todo el cuerpo diplcmático de 
Noruega! 

—¿X no le parece á usted que 
al cónsul de Noruega, hispanófilo 
cien por cien, artífice de esta, pá
gina hispano —noruega se le' de
bo proponer para una condeco: 
ración? 
• —Ha adivinado usted mi pen
samiento. Yo' hago gestiones en 
este sentido. Si ustedes me secun
dan... 

—¿Algo más? 
—Sí, que esláítíos agradecidísi

mos al Excmo. Sr. Marqués de 
Covarrublas y Excmo. Sr. D. Di-
mas Camarero y don Alejandro 
R. de Valcárcol. hijos adoptivos 
y Alcalde Honorario de la villa; 
a las autoridades eclesiásticas y 
civiles de la provincia, a la Ins
titución Fernán González y a la 
Prensa, quo dieron al acto el má
ximo esplendor y en primor tér
mino al Excmo. Sr. Arzobispo do' 
Burgos y Vicario General do la 
Diócesis que nos dieron toda cla-

.se.de facilidades... 
¡Ah! y puede decir que la fe

cha del 13 de Abril, domingo si
guiente a la Pascua P'lorida, que
dará escrita con letras de oro en 
los anales de la historia patria y 
de la historia chica y el pueblo 
noruego, el noble pueblo norue
go ocupará un lugar preferente 
on nuestro corazón. Y tengan la 
seguridad que ellos los noruegos 
no so dejarán sanar en esta con
tienda de cariño. 

míliltun 
TÍNTA ESTILOGRAFICA: 

M a ñ a n a s e r á b a n t í z a d o el 

heredero del T r o n o 

monegasco 

L l e g a a l a c a p i t a l d e l 

P r i n c i p a d o s u m a d r i n a 

l a R e i n a D o ñ a V i c t o r i a -

E u g e n i a d e t í s p a n a 

Mónaco.—El heredero del Tro
no monaguesco, príncipe Alber
to Alejandro Luis Pedro Gn-
maldi, recibirá las aguas bautis
males en una solemne ceremonia 
que se celebrará en esta ciudad 
el próximo domingo on presen
cia de sus augustos padres, el 
príncipe Raniero y la princesa 
Gracia Patricia. El acto sê  veri
ficara en la catedral de Mónaco 
y oficiará el ex-arzobispo de 
Marsella, monseñor Joan Delc-
sare, apadrinando al pequeño 
principe la Reina Doña Vic
toria. Eugenia y el príncipe Luis 
de Poiignac, pariente cercado de 
Raniero. -

La víspera del bautizo, segun
do aniversario do la boda do los 
soberanos monaguescos, el here
dero del Trono será presentado 
a sus subditos. Durante éstos dos 
días se celebrarán toda clase de 
festejos oh el pequeño princi
pado.—Efe. 
LLEGA A MONACO LA REINA 

/ DONA VICTORIA EUGENIA 
Monaco.—La Reina Doña Vic

toria Eugenia fio España ha lle
gado a esta capital, con motivo 
del bautizo, el próximo domingo, 
del' pequeño príncipe heredero 
de este principado. — Bíé. 

L AS n««t«« «!•• ta SiMnana Sant» 
y J'ascun han runlto n CIUTU-
der la Llama viva del turismo, 

que se había apagado entre las ce
nizas del Invierno. Durante los ri
gores invernales sólo los hombres 
de negocios y los futbolistas se per
miten el lujo de viajar. Pero a los 
hombres de negocios no se les ve en 
las carreteras ni en los, pueblos dé 
tránsito, antes dC la estación pro
picia. Temen, sin duda, que la nie
ve congele sus proyectos, en el ca
mino y utilizan para sus desplaza
mientos el coche-cama que, con las 
cortinillas de cuero, bajadas, dan a 
sus viajeros una discreción muy con-. 
veniente a la obtención de cupos y 
a los grandes beneficios que pien
san obtener. Los futbolistas son otra cosa. Kstos 
íicnen muy poco de discretos, al menos en sus des
plazamientos colectivos y se echan a la carretera 
—y al campo, si es preciso —diciendo a gritos su 
condición y W. colores de su club. Pero cuando el 
lunes de cada semana se reintegran a sus hogares, 
las carreteras quedan para el uso exclusivo de los 
camiones y los coches en tráfico de ámbito local o 
provincial. Durante el invierno, los autos particula
res viajan dentro de su provincia nada más, del 
pueblo a la capital, concretamente, o de ésta a 
aquél como si tuviera miedo que al rebasar el área 
geográfica de la provincia les saliera al paso algu
no de los .espectros invernales y las vallas que eji 
el invierno cierran las carreteras en los límites pro
vinciales y en las fronteras, las nacionales, se, abren 
de par en par para dejar a los coches de todas las 
ihatriculas así nacionales como extranjeras. Son las 
procesiones castellanas, con sus imágenes sagradas 
llenas de profundo dramatismo o las andaluzas, con 
las suyas, de entrañable ternura y las costumbres 
ancestrales con su singular tipismo las que atraen 
los turistas de los lugares más apartados de E u 
ropa., Y , después, las ferias sevillanas con su jubilo
sa alegría, y su desbordante colorido, como antes 
las «fallas» valencianas y levantinas. Y , más tar
de, el encanto sin precio del buen tiempo, que nos 
écha de casa como si ya no cupiéramos entre cua
tro paredes ni siquiera en el recinto urbano de una 
población. Desgraciadamente no somos los espa
ñoles quienes más se dejan arrastrar, ni mucho me
nos, por esa riada impetuosa del turismo. Acaso 
contribuya bastante en la pasividad a estos efectos, 
nuestro propio carácter seáentario jv mucho, sin 

• £ í tuK<s(*\o d é l a p. 

Por M . C I R Í Q U I Á I N G A I Z T A R R O 

duda, nuestras menores posibilidades económicas 
Pero, aunque no seamos nosotros los turistas qjj" 
llenan las carreteras españolas no podemos ineno* 
djé sentir su influjo al verlos pasar en riada ip.Ce 
sante y. do beneficiarnos con su corriente hasta 
tanto que éstos y otros frutos óptimos nos pongan 
en condiciones de romper el habitual estatismo ""pg. 
ra incorporarnos abierta y decididamente a es< 
flujo y reflujo colosal de los tiempos modernos. 

E s un verda'dero gozo ver el paso inacabable ds 
coches particulares y autobuses de excursiones Co. 
lectivas. Pasan por miles. Son franceses, alemanes' 
suizos, belgas, holandeses, suecos, noruegos... Euro! 
pa entera se ha echado a la carretera. Frente a lag 
inquietudes y zozobras que nos encienden los poü 
ticos con los anuncios de sus conferencias, y ia8 
Agencias de PrensA con las informaciones sobre 
¡nve^tlgaciones nucleares o proyectiles teledlrigi. 
tíos, estos anuncios de paz de las carreteras nos 
traen el consuelo de su recreo y su disfrute y nog 
hacen sentirnos más optimistas de cara a la Paz. E s difícil pensar en la guerra entre pueblos, cuan, 
do l̂os pueblos representados por miles de coches 
se alojan en los mismos hoteles, comen en mesas 
contiguas y disfrutan ante los mismos paisajes o 
monumentos. Digan los político» lo ĵue quieran « 
por tristes augurios que vaticinen los tenebrosos 
esos turistas que luán empezado a. desbordarse, coií 
los primeros días de la primavera, por nuestras 
primeras rutas nacionales, son, tienen que serlo 
enemigos declarados de la guerra y, por ende, i08 
mejores nuncios de la paz. Siempre, claro esté, qu, 
contengan su prisa' y no choquen entre ellos. 

. ( C r ó n i c a d e 
l« "TdCJtÍTl" 6X-

elusiva vara D I A R I O D E B U R 
GOS,) . , ; 

El alcalde, conde de Mayalde, 
se va a ir a Cannes, invitado por 
el Ayuntamiento de dicha ciu
dad, en la que permanecerá dos 
días. El mes próximo se irá un 
poco más lejos, a Costa Rica, 
pues ha sido nombrado embaja
dor especial del Gobierno espa-, 
ñol para asistir a la; toma de po
sesión del nuevo presidente. Hoy 
ha presidido la comisión Per
manente, que ha aprobado cien
to cincuenta asuntos, todos de 
menor cuantía, entre ellos, el re
lativo al estudio y organización 
del servicio de abrecoches. No 
vendrá mal, a ver si desaparecen 
de una vez esos espontáneos con 
una mano en la portezuela del 
primer coche que ven que va a 
•'cargar" o a lo contrario, la 
otra extendida, esperando la pe-
setilla tan fácilmente gajia.da. 
En Madrid no es difícil hacer 
ai m JÜ ÍÜ ¡AS sii ÍA; I¿Í ÍIÍ ÍAÍ SÍS aa 

Parece qoe los rasos 
preparan on nuevo 
lanzamiento a l espado 

S e h a b l a d e u n c o h e t e 

d i s p a r a d o h a c i a ¡ a L u n a 

Washington.— Parece que los 
rusos están terminando los pre
parativos para un nuevo y es
pectacular lanzamiento de una 
nave del espacio, posiblemente 
un cohete a la Luna, entre el 
20 del actual y el primero de 
Mayo próximo, según manifies
tan algunos funcionarios norte-
amoricanos.—Efe. 

SE DESCUBRE UN PRIMER 
ANTIDOTO CONTRA EL 
"ESTRONCIO-Sír 
San Francisco. — La Ciencia 

ha descubierto lo, que puede ¿er 
el primer ahtidoto "razonable
mente efectivo" contra el mortí
fero. "Estroncio-90". Este anti
doto ha sido bautizado con ci 
iiómbre de ácido rodizónico. 

Tres investigadores del labora
torio nacional Argónne, de La 
mont, Illinois, los doctores Lin-
debaum, Schubert y Fried, han 
revolado los resultados prelimi 
nares! obtenido en dicho ácido, 
en trabajos coñ animales,, en un 
informe sometido a la Sociedad 
química norteamericana. 

Han manifestado que cualquier 
persona expuesta al "Est^oncio-
90", cuyas partículas proceden
tes de la lluvia radiactiva son 
altamente cancerosas, puede to
mar ácido rodizónico por Via 
bucal o por medio de inyeccio
nes. Lo' importante es tratarse 
inmediatamente después de ha
ber sido expuesto el estroncio, 
para ser eliminado por vía in
testinal o la orina, el ácido mez
clado con los átomos de estron
cio. 

Por el contrario, si la víctima 
retrasa el tratamiento, el "Es-
troncio-90" puede establecerse en 
los hueso? y causar un cáncer 

,ó,eo u otras enfermedades fata-
les., i^l ácido rodizónico borra 
del 20 al 34 por ciento del es
troncio en un animal en unas 
24 horas.—Efe. 

K ^ 5K 5K 5K 5K ^ 

La población de 
Portugal crece a 
un ritmo de cien 
mil almas por año 

Liyboa. — «Diario de Noticias» 
comenta en su editorial el segundo 
plan de fomento que entre 1959 y 
1964 tratarán de poner en movi
miento todos loa recursos naciona
les para una elevación del nivel de 
vida en el pais, fteñala que la po
blación crece a un ritmo de cien mil 
almaá i-ov año en la metrópoli. 

esto un montón de veces, dos-
contados los fallos. 

MOTOCINE 

Pronto comenzará a funcionar 
junto a la aqtopista de Barajas 
el primer "motocine" español, 
en serio. Decimos en serio por
que este verano, en, el Retiro se 
deslió un lugar para ver las re
presentaciones teatrales sin sa
lir del coche, pero solo cabían 
media doCena de los pequeños. 
Las instalaciones cubrirán una 
superficie de sesenta mil metí os 
y la pantaiia tendrá cuarenta 
metros de longitud por quince de: 
altura. Será el mayor de Euro
pa.- Se pagará la entrada sin sa
lir del coche y el ciue quiera po
dra cenar en él, ya que so .ins
talará un restaurante - c¿>.t'cteria. 
cómo no. La capacidad será de 
seiscientos automóviles. Una ins
talación de altavoces portátiles 
permitirá tomar uno do ello§ e 
introducirlo en el cocho. Irán 
provistos de dos botoncitos, uno 
para oir el diálogo doblado al 
español y el otro en su versión 
original, novedad interesantisi-
ma. Si hace frío, los espectado
res podrán alquilar estufas eléc
tricas. En los Estados Unidos 
hay ocho mil "motopines". 
veremos en qué queda iodo esto 

ÓPERA 

Tagliavini cantó "L ' elisis d' 
afnore" indispuesto. Asi se' ad
virtió al público, que le ovacionó 
cariñosamente antes y después 
de su actuación. La afonía del 
gran cantante obligó a algunos 
cortos, muy oportunos, medida 
que no todos los espectadores 
comprendieron, aunque si la 
enorme mayoría. Lar verdad es 
que como Tagliavini "dice" me
jor quo canta, "que ya es decir", 
apenas se notó su indisposición. 
El fue lo mejor de la noche. 

BULOS 

El dibujo de Mingóte eh ,el 
"A B C" de hoy es, también, 
admirable. Dos tipas hablan mis
teriosamente en un cafe y uno de 
ellos dice: "Me han dicho que 
un día , de estos va a venir la 
primavera". 

AUTOSERVICIO 

El embajador norteamericano 
ha inaugurado la exposición 
de instalaciones de "sírvase us
ted vmismo", de las que ya hay 
siete en Madrid. Se ha montado 
una! verdadera tienda de ultra
marinos,, con arreglo a las nor
mas de . la nueva técnica. Todo 
con clara indicación de los pre
cios. Tapiz volante en el mos
trador, sobre el cual N se vacian 
los carritos y se traslada hasta la 
caja lo adquirido. Allí se empa
quetan las mercancías y la re
gistradora señala, no sólo el pre-
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cío, sino también el importe de 
la vuelta, en su caso. Por io 
visto y oído, áumentan conside-
rablémente las ventas. En cuan
to a lo que nos temíamos eu 
una croniquilla de hace algunos 
meses, no se eliminará personal 
pues éste se transforma en de
pendiente asesor. 

NOTICIAS BREVES 

La temperatura ha mejorado 
algo. En -lontananza, el antíci 
clón. 

—Ciento cincuenta mil pesetas 
olvidadas en un taxi estupendo' 

—No,es cierto que en Lara i 
va a elevar el precio de las lo-
calidades mientras "Patata" 

permanezca en el cartel. 

La 

Madrid. — Durante el diá 
de hoy el cielo ha perma-
biertó en la vertiente cantá-
necido cubierto o casi cu
bierto en la vertiente cantá
brica, cuencas altas del 
Duero y .abro. Se hap re
gistrado precipitaciones por 
lo regular moderadas. En 
Santander se han totalizado 
nuevo litros por metro cua
drado. Las temperaturas 
han aumentado. 

Tiempo probable: Persis
tirá la nubosidad con algu
nas lluvias on el Cantábri
co y cabecera del Ebro. A 
última hora aumentará la 
nubosidad.cn Galicia, don
de los vientos girarán hacia 
el Sur. Pocos cambios en 
otras regiories. 

Las temporaturas de Ma
drid han sido xie 18,5 gra-r 
dos. a las 18 horas y de 2,7 
grados, a las 6 horas. 

Las extremas do España 
han correspondido a Hüél-
va con 2'¿ grados y a Avila 
Cóñ 3 bajo coro—Cifra, 

m 
el lijo ie la m m m i 

Nueva York. — E l testamento del 
productor Mike Todd dispone qut 
su fortuna so repartá por igual en
tre su viuda, Elteabeth Tayl^r, y 
el hijo de un matrimonio anterior. 
E l testamento tiene fecha de 1.» ÁÍ 
Abril de 1957 y. dispone que sus a!-
baceas sean la viuda y' su hijo, ¡I¿ 
mado Mike Todd, -Efe. 

N u e v a subs tanc ia 
p r o t e c t o r a 

Una • compañía británica fabri
ca un nuevo revestimiento pro
tector, para superficies metáli
cas y de hormigón, que combina 
las cualidades impermeables del 
alquitrán de carbón y las de re
sistencia a la acción químjca y a 
la corrosión con que cuenta la 
resina epóxica. Dicho material 
posee un alto grado de adheren
cia, tanto para las citadas su
perficies como para cualquier otro 
tipo de equipo industrial que pre
cise este tipo de protección paw 
largos períodos. 

Tratamiento de nylo 
En la Exposición británica del 

nylón, se demostraron método3 
de tratamiento de este materiaJ' 
ideados y perfeccionados por ^ 
técnicos especializados, para ^ 
dificar las características hsic--5 
de tan importante product 
cuando se destina a usos deter
minados. Si bien las demosUji' 
clones se concretaron ^ la ^ 
cación de dichos métodos a ^ 
hilos de nylón de filamento ^ 
masa, se los hizo también extei' 
sivos a la fibra ya hilada. ^ 
microfotografías demostraron 1 
mo se diferencian las fibr^L se 

' tre sí, y cada tipo reproducido 
relacionó con el .producto. P' 
probar su valor en relación 

que le las características 
peculiares. Como ejemplo ̂  
presentaron distintas prendas ]3 
nylón, demostrando Qué', e!}1ielr 
que así convenía, el trat:^vldí 
to puede utilizarse con ol,Je guj-
dotarlas dé mayor cuerpo V $ 
vidad superior. En otra seo (. 
de la Exposición se dio a c 
cer el uso de este material 
fabricación de alfombras. 

M e i t e aKa lo lü . ! 
¡Eiiai 

Roma.— So ha convor 
la Iglesia Católica Kidaha 
waya, 
wasurna y i 

jefe do ,1a tribu , 
...a y una de las \ ¡ f p 

más influyentes de T a n g ^ 
Makwaya ora musulnvia •jfa 
rado por la Universidad ^ j 
korero en Uganda y P01 x ^ 
Oxford y ts actualmente '' ijj 
bro de la Cámara LefM^1 n 
su.nals y do la ComW1 
pará el Africa Orionlal. 
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